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// Em vídeo gravado pelo Ministério Público, prefeito Bruno Patriota ofereceu dinheiro para que aposentado parasse de denunciá-lo 

Após investigação que 
inclui fi lmagem de paga-
mento de propina, prefeito 
de Ielmo Marinho, Bruno 
Patriota Medeiros (PSD),  

29 anos, é afastado do car-
go a pedido do Ministério 
Público. A medida faz par-
te da operação Resistência, 
defl agrada ontem, investi-

gação que começou dia 2 
de setembro e apura caso 
de pagamento de propi-
na no valor de R$ 10 mil a 
aposentado que denunciou 

irregularidades na Prefeitu-
ra à Câmara da cidade. Pa-
triota também é acusado de 
tentar subornar vereadores 
com R$ 35 mil Cidades #9

Filmado pagando propina, prefeito 
de Ielmo Marinho é afastado 

Natal é a mais 
viável para o 
hub, diz estudo 
da Latam 
Capital do Rio Grande do Norte é a cidade que apresenta melhor 

viabilidade aeroportuária e que terá o maior incremento econômico 

com o centro de conexões de voos que a Latam quer no Nordeste 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Resumo do estudo fei-
to pela consultoria Oxford 
Economics, contratada pela 
Latam, é divulgado e reve-
la que na avaliação técnica 
Natal desponta como a ci-
dade mais víável para a ins-

talação do hub doméstico  e 
internacional que será ins-
talado no Nordeste. A análi-
se indica que o Aeroporto In-
ternacional Aluizio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, 
apresenta vantagens que os 

outros terminais na disputa 
não possuem, como as pista 
maior e mais larga. Além dis-
so, foi considerado ainda a 
distância para a Europa. O re-
sultado dessa disputa só deve 
sair em dezembro. No portal 

do NOVO, a íntegra do estudo 
foi disponibilizada. Entre ou-
tros números, o hub pode dar 
à economia da Grande Natal 
incremento de R$ 7,1 bilhões 
em 5 anos; e gerar até 24,1 mil 
empregos. Política #2

Em campanha como 
representante português 
fora da Europa, deputado 
Carlos Páscoa sugere cortes 
em salários de políticos e 
funcionários públicos para 
Brasil conseguir sair da 
crise  Economia #7

Deputado 
sugere corte 
em salários  
de políticos 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Em matéria de dor,  o 
mundo também se divide 

entre ricos e pobres.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN volta a contar com o 
Partido do Governo a partir 

de hoje.  #4

Plural
[ Erick Pereira ]

Cada jogador busca fazer 
o máximo para o resultado 
que melhor lhe convém.  #5

Artigo
[ Renato Lisboa ]

A presidente Dilma 
Rousseff  quer nos 

“kirchnerizar” a todos.  #4

Principais grupos 
de corrida de Natal 
estão organizando 
equipes de quatro 
corredores e duplas  
para participar da 
Reveza Natal, corrida 
que será promovida 
pelo NOVO Eventos, 
dia 3 de outubro; e que 
tem como diferencial 
seu trajeto rústico. 
Expectativa é que mais 
de 3 mil profi ssionais e 
amadores participem.  
 Esportes #14

Equipes 
se armam 
para correr 
o Reveza 

Campanha vai alertar 
condutores, ciclistas, 
passageiros e pedestres 
sobre a responsabilidade 
na formação de um tráfego 
seguro. Ações educativas 
vão até o dia 26 nas maiores 
cidades do estado. Em 
Natal, principais corredores 
da cidade receberão 
intervenções de agentes do 
Detran.  Cidades #10

Receita Federal arrecada 
em agosto R$ 93,7 bilhões 
com queda real de 9,32% 
em relação ao ano passado. 
O valor é o mais baixo 
para o mês desde 2010. 
No acumulado do ano, a 
arrecadação é de R$ 805,8 
bilhões, queda de 3,68% em 
relação a igual período de 
2014.  Economia #8

Começa 
a Semana 
Nacional 
de Trânsito

Receita do 
Governo 
Federal em 
queda livre

Cantor baiano Saulo 
traz a Natal seu novo show, 
que será apresentado hoje, 
na área externa da Are-
na das Dunas. Na Cidade 
do Sol desde ontem, ele 
apresentou pocket show 
surpresa em shopping. 
Avisados poucas horas an-

tes pelas redes sociais, fãs 
atenderam ao chamado e 
viram que não se tratava de 
uma brincadeira. Saulo to-
cou, cantou e conversou. O 
NOVO estava lá para parti-
cipar e conta como foi, com 
direito a vídeo exclusivo no 
portal.  Cultura #12

Saulo lança em Natal 
“Saudade Total”, hoje, 
na Arena das Dunas 
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POLÍTICA

Mais proximidade com a Europa e maior espaço físico para a expansão são nossas 
principais vantagens, confi rma relatório da Latam apresentado ontem em São Paulo

Natal , a  mais viável para o hub

Cláudio Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

A 
capital potiguar 
desponta como 
a cidade que 
apresenta me-
lhor viabilidade 

aeroportuária e que terá maior 
incremento no PIB (Produ-
to Interno Bruto) se receber o 
Centro de Conexões (HUB) da 
TAM. Essas são constatações 
do estudo elaborado pela con-
sultoria britânica Oxford Eco-
nomics, contratada pela com-
panhia aérea para avaliar o im-
pacto e potencialidades da im-
plantação do seu em Natal, 
Recife ou Fortaleza. Natal tam-
bém desponta com o maior 
percentual na abertura de no-
vos postos de trabalho.

Estudos produzidos pela 
mesma consultoria subsidia-
ram a instalação de “hubs” 
em Dubai e no Panamá. O re-
latório, entregue pela presi-
dente da companhia, Cláudia 
Sender, aos representantes 
dos três estados em reunião 
na última quinta-feira em São 
Paulo, aponta que o Aeropor-
to Internacional Aluizio Al-
ves, em São Gonçalo do Ama-
rante, apresenta vantagens 
consideradas importantes 
pela companhia, como a me-
nor proximidade com a Euro-
pa e maior espaço físico para 
ampliação. Suas pistas têm 
o comprimento maior e são 
mais largas do que a dos ou-
tros. Os terminais aéreos dos 
estados concorrentes apre-
sentam limitação física para 

ampliações e maior distância 
da Europa.

Cláudia Sender ressaltou 
que o menor custo para ope-
ração será um dos principais 
pontos avaliados e nisso Na-
tal pode sair na frente. “Quan-
do você pensa em um ‘hub’, 
ele só vale se for efi ciente em 
custos. Também precisa ter 
localização geográfi ca estra-
tégica e infraestrutura de al-
tíssima qualidade. Passagei-
ros em conexão querem in-
ternet, sala vip, shoppings, 
conforto”, disse a presidente. 

O governador Robinson 
Faria e o prefeito de São Gon-
çalo do Amarante já promo-
veram redução de impostos 
para as companhias. Em ní-
vel estadual, o ICMS do que-
rosene de aviação (QAV) foi 

reduzido para 12%. O RN é o 
único do Nordeste a produzir 
o QAV. Além disso, em se tra-
tando de incentivos fi scais, a 
prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante ofereceu redução 
de ISS de 5% para 2% à TAM.

Por ser 100% adminis-
trado pela iniciativa priva-
da, o aeroporto de Natal ga-
rante maior segurança jurídi-
ca para o investimento que é 
de longo prazo. A TAM já tem 
experiência de parceria com 

a Inframérica, que adminis-
tra o aeroporto Aluizio Alves, 
porque é o mesmo consórcio 
que administra o Aeroporto 
de Brasília, onde está instala-
do um HUB da companhia.

A estrutura hoteleira de 
Natal é outro ponto que ele-
va suas chances, já que tem 
a melhor estrutura da região 
Nordeste. A TAM sugere que 
os estados invistam em hote-
laria, transporte público, atra-
ções turísticas e formação 
da mão-de-obra qualifi cada, 
como recepcionistas bilín-
gues ou trilíngues.

Em dois meses, a TAM 
deve apresentar a planilha fi -
nanceira com a projeção de 
receita e despesas nos três es-
tados. O anúncio da escolha 
deve acontecer em dezembro.

// Menor custo para operação será crucial, ressalta Cláudia Sender

CEDIDA / TAM
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Movimento articulado contra a corrupção vai cobrar a responsabilização das siglas 
partidárias e criminalização do caixa 2; especialista cita a Lava Jato como exemplo negativo  

Marcco vai propor 
responsabilidade de partidos

Igor Jácome
Do NOVO

Dez medidas contra a 
corrupção propostas pelo 
Ministério Público Federal

1) Prevenção à corrupção, transparência e proteção à 

fonte de informação

2) Criminalização do enriquecimento ilícito de agentes 

públicos

3) Aumento das penas e crime hediondo para 

corrupção de altos valores

4) Aumento da efi ciência e da justiça dos recursos no 

processo penal

5) Celeridade nas ações de improbidade administrativa

6) Reforma no sistema de prescrição penal

7) Ajustes nas nulidades penais

8) Responsabilização dos partidos políticos e 

criminalização do caixa 2

9) Prisão preventiva para evitar a dissipação do 

dinheiro desviado

10) Recuperação do lucro derivado do crime

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

A 
proibição das 
doações de em-
presas a parti-
dos e políticos 
já a partir das 

eleições de 2016, aprovada 
quinta-feira (17) pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
deverá mudar o padrão das 
campanhas eleitorais no país. 
Essa é a avaliação de políti-
cos, militantes e profi ssionais 
que trabalham em campa-
nhas no Rio Grande do Norte. 

Rechaçada por uns, defen-
dida por outros, a doação em-
presarial ainda deverá render 
muitas  discussões. Um Pro-
jeto de Emenda à Constitui-
ção (PEC) do Senado proibia 
o projeto, mas a proposta foi 
mudada na Câmara Federal,  
regulamentando e manten-
do esse tipo de fi nanciamen-
to. Agora aguarda aprovação 
ou veto da presidente Dilma 
Rousseff .   

De acordo com o coorde-
nador do Marcco (Movimen-
to Articulado de Combate à 
Corrupção), Carlos José Ca-
valcanti de Lima, o fi m do fi -
nanciamento é uma bandeira 
do movimento. A prática do 
fi nanciamento empresarial, 
considerou, deturpava o pro-
cesso eleitoral brasileiro. “Ao 
invés de termos representan-
tes da população, elegemos 
representantes das organi-
zações”, colocou. Não bastas-
se isso, afi rmou, é uma das 
principais fontes de corrup-

ção do país. “A operação Lava 
Jato é um exemplo disso. Tem 
como fonte principal as doa-
ções de empresas”, afi rmou o 
coordenador do Marcco.

Carlos José Cavalcanti de 
Lima ressalta que o Marcco 
no RN apoiou a campanha 
do Ministério Público Federal 
de proposta das “10 medidas 
contra a corrupção”. O item 
8 da campanha  que trata da 
responsabilização dos parti-
dos políticos e criminaliza-
ção do caixa 2, destacou o co-
ordenador estadual do Marc-
co, são duas medidas efi cien-
tes no combate à corrupção. 

Esse item, complemen-
tou o coordenador do Marc-
co, determina a responsabili-
zação dos partidos políticos e 
criminalização do caixa 2. O 
MPF e com adesão do Marc-
co estadual, explicou, propõe 
a responsabilização objetiva 
dos partidos políticos em re-
lação a práticas corruptas pe-
los partidos. Os mecanismos 
de fi scalização, agora, estão 
muito mais rígidos e, portan-
to, o caixa 2 é uma das opera-
ções que passam a ser trata-
das como deve, ou seja, uma 
atividade ilegal passível de 
criminalização. 

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, disse 
ontem que, para o Supremo, 
está encerrada a discussão 
sobre as doações de empre-
sas privadas para  campa-
nhas eleitorais. Ele explicou 
que a decisão do STF se ba-
seou em princípios consti-
tucionais e de igualdade en-
tre os cidadãos, os pilares da 
Constituição.

Quanto à possibilidade 
de entendimento diferente 
do Congresso, que terá que 
decidir sobre uma propos-
ta de emenda à Constitui-
ção para permitir o fi nan-
ciamento privado, Lewan-
dowski lembrou que hou-
ve um precedente em que o 
Supremo considerou a de-
cisão inconstitucional. Isso 
ocorre, segundo ele, quan-
do emendas constitucionais 
entram em confl ito com as 
cláusulas pétreas.

Para Lewandowski, a 
decisão do STF deixou evi-
dente que a proibição va-
lerá para as próximas elei-
ções. Ele disse que não 
pretende polemizar com 
o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha, para 
quem, há uma possibilida-
de de a medida não se apli-
car nas eleições de 2016.

“Não quero polemizar 
com o presidente da Câma-
ra. Ele tem as suas razões. É 
chefe de um poder, mas en-
tendo que a decisão do Su-
premo foi extremamen-
te clara e eu, ao proclamar 
o resultado, deixei explíci-

to que as normas valerão 
para as próximas eleições”, 
apontou.

O governador do Rio de 
Janeiro, Luiz Fernando Pe-
zão, recordou que são mui-
tos anos em que a legislação 
permitia este tipo de fi nan-
ciamento e, embora reco-
nheça que haverá um pe-
ríodo de difícil adaptação, 
acrescentou que o político 
tem que obedecer as leis.

“Estamos chegando qua-
se a um ano da eleição. Podia 
haver uma transição. Acho 
que os candidatos enfrenta-
rão muitos problemas. Acho 
que é preciso muita orienta-
ção de como será. Se have-
rá fi nanciamento público e 
como vai ser para se candi-
datar”, contou.

Pezão lembrou que uma 
alternativa pode ser um ve-
lho hábito de fazer campa-
nha. “Se for só andar para 
pedir voto, acho extraordi-
nário, porque fi z a minha 
campanha assim. Claro que 
tinha televisão, mas eu an-
dava de oito a nove horas 
por dia. Sempre fi z campa-
nha batendo na porta do 
eleitor”, disse.

Lewandowski e Pezão 
participaram ontem no Tri-
bunal de Justiça do Rio da 
implantação do sistema de 
audiências de custódia. O 
sistema determinará um 
processo mais rápido para 
os casos de prisão em fl a-
grante. O Rio é o vigésimo 
estado a adotar a regra. A ex-
pectativa é que sejam aten-
didos 20 presos por semana.

Por outro lado, o jornalis-
ta e marqueteiro João Maria 
Medeiros, que trabalha há vá-
rios anos em campanhas po-
líticas, considera que a medi-
da pode ter resultados piores. 
“Proibir por proibir é um pe-
rigo porque pode abrir cami-
nho, por exemplo, para o uso 
do caixa dois”, alerta. Para ele, 
seria necessária apenas uma 
regulação mais rígida sobre 
as doações.

João Maria Medeiros foi 
marqueteiro da campanha 
de Robinson Faria ao gover-
no do RN em 2014. Também 
fez as campanhas vitoriosas 
de Blairo Maggi (PR) em 2002 
e 2006 e do senador Garibaldi 
Filho (PMDB) em 2010. 

O que deve acontecer, na 
opinião do coordenador do 
Marcco e do deputado esta-
dual Fernando Mineiro (PT), 
é uma mudança de padrão 
das estruturas para campa-
nhas eleitorais. “A alternati-
va é fazer eleições propositi-
vas de debates de idéias sem 
essas mega-estruturas”, subli-
nhou o deputado. 

Mineiro defi niu a decisão 
como um passo importan-
te, mas considera que o Se-
nado também precisa acatar 
a regra na discussão do PEC 
que trata sobre o tema.  “15 
empresas no Brasil fi nancia-
ram 70% a 80% do Congres-
so Nacional. A população é 
quem acaba pagando por 
isso”, argumentou. 

Há uma concordância que 
os meios de fi scalização pre-
cisam ser aprimorados em 
todo o processo.  O deputado 
Nélter Queiroz (PMDB) tam-
bém se disse a favor da proi-
bição, destacando o caráter 
de igualdade entre partidos e 

candidatos. “Assim a disputa 
fi ca muita mais igualitária. As 
minhas eleições sempre fo-
ram no trabalho do dia-a-dia, 
com minha família e lideran-
ças. Nunca recebi dinheiro de 
empresa”, comentou

O vereador de Natal, San-
dro Pimentel, em primeiro 
mandato, considerou a deci-
são do Supremo muito posi-
tiva e afi rmou que seu parti-
do, o PSOL, já tinha uma po-
sição clara nesse sentido. Ele 
relatou ainda que chegou a 
não acreditar na votação, em 
princípio, revelando a surpre-
sa pela posição desfavorável 
do Supremo ao fi nanciamen-
to empresarial de campanhas 
políticas. “Já está no estatuto 
do nosso partido. Não aceita-
mos esse tipo de doação. Por 
causa delas as campanhas fi -
cavam desiguais. Nosso obje-
tivo também é não fi carmos 
reféns das empresas, porque 
elas não doam, elas investem. 

Querem algo em troca. Daí é 
que surgem mensalões, pe-
trolões”, concluiu. 

Dos oito parlamentares 
da bancada potiguar, na Câ-
mara Federal, sete votaram a 
favor do fi nanciamento pri-
vado das campanhas que o 
Supremo derrubou. A vota-
ção aconteceu na semana 
passada. 

O deputado Felipe Maia 
(DEM) disse, em entrevista 
ao NOVO, que a proibição do 
fi nanciamento de campanha 
teria um papel negativo por-
que “restringiria” a participa-
ção de pessoas e empresas no 
processo democrático. “Você 
não pode restringir. A demo-
cracia é isso. Os partidos têm 
suas bandeiras e as pesso-
as e empresas têm direito de 
apoiá-las”, considerou. 

Rogério Marinho, do 
PSDB acrescentou: “Colo-
quei isso durante a votação: o 
que está acontecendo é a ‘de-

monização’ do fi nanciamen-
to privado. O PT está demoni-
zando o que ele próprio cor-
rompeu. A corrupção sempre 
existiu, mas de forma pessoal. 
O PT institucionalizou isso”, 
criticou.

O único contrário foi Ra-
fael Motta, que mudou de po-
sicionamento entre uma pri-
meira votação um mês antes 
e a nova: “Conversamos com 
muitos representantes de ór-
gãos de controle, ouvimos a 
população e decidimos vo-
tar contra o fi nanciamen-
to, apoiando a proibição que 
veio do Senado. 

Infelizmente, assim como 
outras matérias, essa também 
não passou e permanece 
tudo como está e teremos a 
porta ainda aberta para casos 
de corrupção como vemos 
ultimamente”, disse ao NOVO 
quando a Câmara aprovou o 
fi nanciamento empresarial 
de campanha. 

Marqueteiro defende o 
fi nanciamento empresarial

Lewandowski considera 
encerrada a discussão 

A Lava Jato é 
uma grande 
investigação 

sobre doações de 
empresas”.

Carlos José Cavalcanti
Diretor do Marcco

// Marqueteiro João Maria Medeiros acredita que a proibição poderá aumentar uso do caixa dois

NEY DOUGLAS / NJ
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OPINIÃO

É chegada a hora de con-
fessar: - A imprensa tem culpa, 
é preciso reconhecer. E não 
adianta transferir responsabi-
lidades ou dividi-las com mais 
ninguém.

Como se trata de um fato 
exemplar é preciso ir do come-
ço, quando deixou de exercer 
plenamente o seu papel que 
deve ser o de duvidar, questio-
nar e nunca assumir o papel 
de militante de causa nenhu-
ma, por mais “politicamente 
correta” que possa se apresen-
tar. Certamente que a causa 
da ecologia, a partir da segun-
da metade do século passado 
tornou-se um objetivo mun-
dial. Boa parte disso em razão 
da própria imprensa que deu 
ressonância a cruzada lançada 
nos Estados Unidos, pelo ad-
vogado Ralph Nader, contra as 
grandes corporações que não 
demonstravam preocupação 
em proteger a natureza cui-
dando, apenas, de aumentar 
os seus lucros. Uma luta inicia-
da para defender os direitos do 
consumidor conseguiu agre-

gar outras forças que permiti-
ram radical mudança nos pa-
drões sociais, como as lutas de 
Martin Luther King pela igual-
dade racial, do movimento fe-
minista, da revolução sexual e 
defesa da natureza.

A imprensa foi se engajan-
do em favor desses movimen-
tos, em nível mundial e acei-
tando o roteiro apresentado 
pelos militantes que se torna-
ram muito mais do que par-
ceiros, contando com o supor-
te dos meios de comunicação 
de forma incondicional. E isso 
permitiu que o Brasil aprovas-
se uma legislação de defesa do 
meio ambiente traduzindo as 
preocupações do mundo de-
senvolvido e incorporando o 
estabelecimento de uma divi-
são capaz de santifi car os que 
abraçavam a causa e satanizar 
todos os outros que por algu-
ma razão deixassem de seguir 
a cartilha.

Além de uma legislação ri-
gorosamente comprometida 
com os dogmas preservacio-
nistas, no Brasil, os muitos ór-

gãos criados para regular uma 
política de defesa do patrimô-
nio ambiental e fi scalizar a 
execução dessa legislação, fo-
ram sendo entregues a mili-
tantes da causa, que consegui-
ram formar alianças com ou-
tros órgãos, criando situação 
de fato capaz de se sobrepor 
a qualquer poder. A imprensa 
passou a ocupar um papel im-
portante adotando uma posi-
ção compulsoriamente a favor 
da causa – inclusive no nos-

so Rio Grande do Norte, onde
num espaço de onze anos fo-
ram inviabilizados projetos
que representariam investi-
mentos de mais de R$ 11 bi-
lhões. Aqui, o comando das
políticas preservacionistas ter-
minaram nas mãos de funda-
mentalistas . Estes chegaram
ao exagero de examinar a pos-
sibilidade de destruição dos
hotéis já construídos ao lon-
go de 40 anos, na Via Costei-
ra em Natal, pelo fato de terem
sido construídos em áreas de
dunas. Eles ditavam as regras.
Ponto.

Desta maneira foi possí-
vel que no principal órgão es-
tadual de regulação das polí-
ticas da ecologia, o IDEMA, se
formasse uma quadrilha para
achacar o contribuinte e rou-
bar o Estado. Por enquanto fo-
ram denunciados 15 deles fl a-
grados com o roubo na mão.
Serão os únicos? Por que a
imprensa, antes, não se preo-
cupou com eles? - O candeei-
ro da imprensa livre não pode
apagar. - Nunca.

Aerodilma em Natal - No 
dia que as atenções estavam 
todas voltadas para o Hub 
da TAM, o Aerodilma, avião 
da Presidência da República, 
pousava na Aeroporto Aluízio 
Alves, pouco depois da meia-
noite. Trazia a comitiva do 
vice-presidente Michel Temer 
num vôo Varsóvia-Tanerife-
Natal-Brasilía. O ministro 
Henrique Alves desembarcou 
aqui.

Partido do Governo - 
Depois de quase cinco 
anos, a política do RN volta 
a contar com seu maior 
partido político: - o Partido 
do Governo. Agora é a vez 
do PSD, de Robinson Faria, 
que promove um encontro 
na tarde de hoje, no hotel 
Hollyday In, para receber 
novos fi liados, dos quais 30 
Prefeitos. O ministro Gilberto 
Kassab será testemunha do 
ato.

Boa Semana - O ITB, 
Instituto Tecnológico 
Brasileiro, está realizando, a 
Semana da Empregabilidade, 
com uma seleção de doze 
setores que estão dispostos 
a empregar mão de obra 
qualifi cada. A boa semana 
vai até sexta-feira próxima. 
Informações na av. Salgado 
Filho, nº 1600.

Arte na rua - Concluída a 
preparação do “On Área Natal 
Sreet – II Edição”, evento que 
se propõe a ser um encontro 
inter-regional de graffi  ti que 
vai ser realizado em Natal 
de 2 a 4 de Outubro. Vinte 
profi ssionais do grafi te vão 
trabalhar na produção de um 
grande mural – o “Painel das 
Cores” – que vai ser pintado 
na Av. do Contorno, na 
Cidade Alta, contando com a 
participação de cinco artistas 
de outros Estados. 

Fisco-contribuinte - 
Agora é Lei: O pagador de 
impostos do município de 
Natal terá acesso a um site 
da Prefeitura que oferecerá 
todas as informações 

pertinentes a sua situação 
fi scal por tributos, inclusive 
multas. O agrupamento 
das informações será feito 
por CPF. De benefício ao 
contribuinte, é maior é 
a possibilidade de tirar 
certidões on line.

Prêmio em São Paulo - 
O Prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques, recebeu na 
noite de quinta-0feira, em São 
Paulo, o Prêmio da revista “Isto 
É” ganho pela cidade, segundo 
estudos da agência Austin 
Ratings a cidade é apontada 
como a melhor cidade do 
Brasil no quesito Habitação.

Coração no Parque -  
Comemorando dos seus 15 
anos, o Hospital do Coração 
promove, no dia de hoje, 
juntamente com o programa 
Conexão Viver Bem, uma 
intensa programação, no 
Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte, das 7 às 11 hs, 
antecipando a programação 
do Dia Mundial do Coração 
que será celebrado dia 27.

Projeto esquecido - O 
Governo Robinson Faria se 
aproxima do seu 10º mês e 
ninguém se lembrou de um 
antigo projeto do Chefe do 
Executivo, que é a criação 
da Loteria Estadual que 
garantiria recursos para as 
obras sociais do Governo.O 
assunto ganha relevo na 
hora que o Governo Federal 
examina a legalização dos 
cassinos para enfrentar a 
crise.

Batalhão do TJ - O 
governador Robinson 
Faria colocou à disposição 
do Tribunal de Justiça do 
Estado o capitão PM Mário 
Anderson de Araújo Santos, 
mais o sargento Judiberto 
Soares de Oliveira e os 
soldados Erenilson Ferreira 
do Nascimento e Robson 
Alexandre Vieira.

Até que enfi m - Finalmente 
o Conselho Nacional 
de Trânsito acaba a 
obrigatoriedade de extintor 
de incêndio em carro 
particular. Possuidor de 
automóvel nesses 45 anos 
de obrigatoriedade, o redator 
dessas mal traçadas pagou 
por esse equipamento, e 
nunca teve oportunidade de 
usá-lo. O mundo civilizado 
não exije extintor.

A imprensa tem culpa

DA PRESIDENTE DA TAM, CLÁUDIA SENDER, 
SOBRE A LOCALIZAÇÃO DO HUB NO 
NORDESTE

Nossa decisão não sofrerá 
infl uência política”

• Integrantes da família Rêgo, 

presentes em todo o RN, se 

reúnem, hoje na AABB-Natal no seu 

6º Encontro.

• O Partage Norte Shopping entra, 

hoje, em clima de moda verão com 

palestras das blogueiras Nathália 

Faria e Kaddja Maia. 

• Luciano Bruno, grande crooner da 

música italiana, faz a festa, hoje no 

teatro Riachuelo..

• A TV-U reprisa hoje, às 14 hs, 

o programa Memória Viva com 

o professor Ivoncísio Medeiros, 

recentemente falecido.

• Café da Manhã, hoje, no Bosque 

das Mangueiras, da Semana do 

Alzihimer.

• Hoje e amanhã, no Shopping 

Cidade Jardim, será apresentado 

o espetáculo “Frozen – um musical 

congelante”.

• Dois novos cidadãos natalenses: 

Alexander Neves de Assunção e 

coronel Ângelo de Azevedo Dantas.

• O Papa Francisco inicia, hoje, em 

Cuba uma de suas mais demoradas 

viagens. Depois Washington e Nova 

Iorque.

• Nomeados os integrantes do 

Conselho Municipal de Ciência e 

Tecnologia de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

RN preparado

Dilma Kirchner

Além de todas as vantagens já sabidas, Natal ganhou on-
tem um aliado importante na briga pela vinda do HUB da La-
tam: um relatório apontando que a capital potiguar é o local 
mais viável para a instalação da central de conexões. 

O estudo é assinado pela Oxford Economics, consulto-
ria britânica contratada pela própria Latam. Natal desponta  
como a cidade que apresenta melhor viabilidade aeroportu-
ária e que terá maior incremento no Produto Interno Bruto, 
além de ter o maior potencial de abertura de novos postos de 
trabalho.

Como destaque a reportagem publicada na página 2 desta 
edição do NOVO, estudos produzidos pela mesma consulto-
ria subsidiaram a instalação de “hubs” em Dubai e no Panamá.

Cabe agora à presidente da Latam, a senhora Cláudia 
Sender, bater o martelo para seguir (ou não) o fl uxo de van-
tagens e confi rmar o Rio Grande do Norte como sede des-
sa central. 

Já era sabido que Natal tinha o melhor aeroporto para se-
diar o HUB. As pistas aqui são maiores, o terminal tem mais 
espaço para ampliação e a proximidade com Europa, África 
e América do Norte (em relação a Recife e Fortaleza) já eram 
pontos valiosos a favor. 

Para confi rmar Natal como sede do HUB a Tam precisa 
apenas ter a certeza de que aqui terá o menor custo de ope-
rações em seu negócio. Por isso o Governo do Estado tenta, 
por exemplo, reduzir ainda mais o imposto sobre o querose-
ne de aviação, a fi m de ampliar o leque de vantagens oferta-
dos à companhia. 

Vale lembrar que o estado é o único nordestino a produ-
zir esse combustível e trazer o HUB para cá é fechar um ne-
gócio “em casa”. A Inframérica, que administra o Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, também é responsável pelo Ae-
roporto de Brasília, onde a TAM já dispõe de um HUB funcio-
nado em excelência.  

Com o anúncio previsto apenas para dezembro, já que a 
TAM deve levar pelo menos dois meses para apresentar uma 
planilha fi nanceira detalhando todos os custos de operação 
nos três estados (Rio Grande do Norte, Pernambuco e Cea-
rá), o momento agora é reunir apoio político para endossar 
os critérios técnicos já públicos e notórios. 

É hora de reafi rmar o potencial local, reforçando, por exem-
plo, a estrutura hoteleira e turística, através de um sólido traba-
lho de marketing, saindo, inclusive, das fronteiras do estado. 

Também é hora da iniciativa privada se mexer e se apres-
sar em ofertar para o aeroporto da Grande Natal equipa-
mentos que supram as demandas dos passageiros em co-
nexão, que vão desde uma maior variedade de estabeleci-
mentos para alimentação e serviços diferenciados, como 
casas de câmbio, lojas de conveniência e espaços para 
entretenimento. 

Antes, minhas críticas à presidente Dilma Rousseff  limita-
vam-se apenas a sua condução da economia nacional. Con-
fesso que nos últimos dias o antagonismo começa a partir 
para aspectos da personalidade da “comandanta”. Ela pare-
ce argentinizar-se, assim como argentiniza o Brasil, ao adotar 
semelhante comportamento da presidente do país de Mara-
dona, a esdrúxula Cristina Kirchner. 

A presidente petista força a barra no falatório, nas compa-
rações disparatadas, como as feitas na quinta-feira num dis-
curso em Presidente Prudente (SP). Ao comentar sob a per-
da do grau de investimento do país pela agência Standard & 
Poor’s, Rousseff , em mais um de seus atentados à inteligência 
alheia, disse que países como Estados Unidos e França, em 
momentos de crise, já tiveram as notas de sua dívida sobera-
na reduzida e depois a recuperaram. 

A comparação é absurda ao que aconteceu com a nota 
do Brasil na semana passada. Os Estados Unidos, por exem-
plo, em 2011, tiveram a sua nota rebaixada de AAA (topo da 
lista da S&P, concedida a países com capacidade “extrema-
mente forte de honrarem seus compromissos fi nanceira) 
para AA+ (capacidade “muito forte” para honrar compromis-
sos). Ou seja, é como sair de uma Mercedes para dirigir um 
carro ainda de luxo, mas não tão clássico. Coisa semelhante 
aconteceu com a França.

Já o Brasil saiu de BBB- (capacidade adequada para honrar 
compromissos, mas condições econômicas adversas podem 
levar a um enfraquecimento na capacidade de pagamento) 
para BB+ (primeiro grau de rating especulativo. O país enfren-
ta grandes incertezas no momento e exposição a condições 
adversas poderiam levá-lo a uma capacidade inadequada 
para honrar compromissos). É como sair de um carro de por-
te médio, com quase nenhum luxo, para um carro popular. A 
queda é muito maior e mais vexatória do que a pequena cor-
reção sofrida pelos dois países desenvolvidos citados. 

Tá começando a fi car vergonhoso ouvir a lorotinha de 
Dilma Kirchner, uma argumentação só levada a sério pela 
manada que a segue, muito mais preocupada em sugar do 
Estado do que com o desenvolvimento do país. O Brasil ca-
minha desgovernado para o populismo rasteiro. Lideranças 
esclarecidas devem conter esse movimento.

Editorial

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br
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Na edição do dia 15 que 
passou a Folha de S. Paulo 
abriu uma página para a en-
trevista com a médica Ana 
Cláudia Arantes, uma das ra-
ras especialistas naquilo que 
a medicina chama de cui-
dados paliativos. A tradução 
é simples: cuida de pessoas 
sem perspectiva de cura. Se 
vamos todos morrer, e se há 
um envelhecimento da popu-
lação em razão de uma lon-
gevidade cada vez maior, a 
velhice nem por isso é uma 
doença. Mas, exige cuidados 
em um Brasil sem um bom 
serviço público de saúde. 

A doutora aproveitou sua 
entrevista para divulgar os 
dados de uma realidade ain-
da muito pouco conhecida, 
mas impressionante: a mé-
dia mundial de consumo de 
morfi na hoje é de 6,5mg por 
habitante/ano contra a mé-
dia brasileira em torno de 
1,5mg. Na Áustria, revelou a 
médica, chega ao patamar 
de 100%. Como escreveu Hé-
lio Schwartsman, ou os bra-
sileiros são infi nitamente re-
sistentes à dor ou os austría-
cos exagerados na prescrição 
contra a dor. Nem uma coisa 
nem outra, acreditem.

As referências mundiais 

não são muito diferentes das 
praticadas no Brasil. Aqui e 
nos países ditos em desenvol-
vimento, essa metáfora para 
designar a pobreza remedia-
da, qualquer coisa em tor-
no de 5,5 bilhões de pesso-
as, 75% da população mun-
dial, é precário o acesso às 
drogas de controle efi ciente 
da dor moderada ou severa. 
Mais: 92% de toda a morfi na 
consumida no mundo chega 
a apenas 17% dos pacientes 
que sentem dor lá nos Esta-
dos Unidos, Europa Ociden-
tal e na Oceania.

A constatação pior da mé-
dica Ana Cláudia Arantes é 
que o Brasil não está entre os 
países sem boa estrutura de 
atendimento. É Schwartsman 
quem destaca e mostra a gra-

ve realidade brasileira: ‘Nosso 
problema é uma combinação 
da má formação dos médicos 
que estudam superfi cialmen-
te analgesia e cuidados pa-
liativos - com uma burocra-
cia paranoica que acha mais 
importante evitar que vicia-
dos consigam drogas do que 
assegurar que pacientes legí-
timos não sintam dor’. Eis o 
absurdo.

Resultado: apenas uma 
pequena parte dos pacientes 
brasileiros, dos que sentem 
dor moderada ou severa, tem 
acesso à morfi na nos hospi-
tais públicos. Segundo a mé-
dica, o mais importante a ser 
considerado, é que as pessoas 
estão a cada dia mais conven-
cidas de que vale à pena tentar 
viver até o último dia de vida. E 

isto ocorre num sistema públi-
co de saúde que, muitas vezes, 
considera desnecessário gas-
tar com pacientes terminais, 
vivendo, como ela lembra, ‘em 
extremo sofrimento’.

É que o mundo também 
em matéria de dor parece ir-
remediavelmente dividido en-
tre os ricos e os pobres. Aos ri-
cos, com direito a 6,5mg ou até 
100%, como os austríacos, o di-
reito aos benefícios da ciência 
contra a dor, uma morte dig-
na, em paz. Aos pobres, a cota 
de 1,5% mg, só resta o horror. 
Para viver os últimos dias de 
uma vida pobre. Como uma 
penitência deste mundo tris-
te e desumano, resta o horror. 
Ou como adverte Ana Cláudia, 
aqui o pobre está condenado ‘a 
morrer urrando de dor’. 

Aos desvalidos, a dor

“É triste explicar um poema. É 
inútil também. Um poema não 
se explica. É como um soco”.
Hilda Hilst

1 - LIVRO  
A editora da UFRN lança 

nos próximos meses o livro de 
pesquisadores de quatro uni-
versidades sobre a carta e a 
vida literária. Um livro sob co-
ordenação de Humberto Her-
menegildo e José Luiz Ferreira. 

2 - CARTAS
A primeira, cartas de Cas-

cudo a Carlos Drummond e 
Lêdo Ivo sobre a poesia de Re-
nato Caldas; no segunda cor-
respondência cruzada de Cas-
cudo e Mário de Andrade, an-
tes e depois da viagem ao RN. 

3 - MAIS 
O terceiro capítulo estuda a 

poesia de Diva Cunha; o quar-
to as cartas de Carlos Drum-
mond a Zila Mamede; o quin-
to a correspondência de Cas-
cudo com Joaquim Inojosa e 
Zila Mamede e Drummond. 

4  - AINDA
No sexto capítulo, as car-

tas de Cascudo e Mário; oitavo 
as cartas de José Gonçalves de 
Medeiros, e, no último, a aná-
lise sobre ‘as imagens episto-
lares na poesia do Rio Grande 
do Norte’, a partir de Zila.  

ESTRANHO - Ainda é muito 
lenta, apesar do esforço 
do presidente do Tribunal 
de Contas, Th ompson 
Fernandes, a tramitação de 
processos que inspecionam 
contas de algumas prefeituras. 
Alguns levam anos e anos. 

DÉCADA - Há processos de 
Prefeituras do grande Natal 
com mais de uma década, 
de prefeito que cumpriu 
dois mandatos e voltou ao 
posto, por exemplo. Sem que 
os processos andem, como 
exigiria o bom senso.

GRAVES  - Há processos 
de simples verifi cação na 
prestação de contas, mas 
também de suspeita de 
improbidade administrativa. 
Em alguns, se comprovada a 
culpa, seriam inelegíveis em 
2006. Isto agora, em 2016. 

SÉCULO - De quatro a seis 
de outubro tem o seminário 
sobre as Três Dimensões de 
Djalma Maranhão: política, 
educação e cultura. Das 14 
às 18h, auditório do Instituto 
Federal de Educação, ali na 
Av. Rio Branco.

AINDA - Em novembro, 
dia 27, tem um cortejo 
cultural nas ruas da Ribeira 
e Cidade Alta, encerrando 
show musical de hinos e 
canções na Praça André de 
Albuquerque com direção de 
Roberto Lima de Souza.

AGENDA - Hoje, agora a 
partir das 9h, Abimael Silva 
recebe no Sebo Vermelho 
o escritor Lenine Pinto que 
vai autografar a nova edição 
de Castro Alves, amor e 
revolução, do amigo José 
Gonçalves de Medeiros.

SERÁ? - Milton, do Telemel, 
resolveu anunciar aos que 
passam pelo Campus da 
UFRN, um novo milagre da 
sinergia do mel de uruçu com 
própolis, a copaíba e o agrião: 
tranca a tristeza e libera o 
apetite sexual.

SONHO - Só o governador 
Robinson Faria salvará o 
sonho do presidente da 
Fundação José Augusto, 
Rodrigo Bico. E um belo 
sonho de fazer voltar a circular 
a revista Preá e o jornal O 
Galo. Hoje falta recurso.

SUCESSÃO - Será em 
novembro a eleição da nova 
diretoria do Instituto Histórico 
e Geográfi co com posse 
marcada para dezembro. A 
única chapa defi nida até agora 
tem o genealogista Ormuz 
Barbalho na presidência.

CONTISTA - A nova edição da 
Revista da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras 
publicará um dos dois únicos 
contos escritos por Câmara 
Cascudo, originalmente saídos 
na revisa em duas edições 
Feira Literária.

TÍTULO - O conto é A Morte 
do Alegre Fulgêncio. Antes, 
no número de março de 
1929, Cascudo já publicara O 
Malvado de São Cristóvão. A 
Feira Livre teve 35 números, 
de janeiro de 1927 a outubro 
de 1929.

SÉCULO - Anotem as 
instituições culturais: em 2016, 
os cem anos de nascimento 
de Hélio Galvão. Pioneiro no 
estudo do Mutirão, grande 
historiador da Fortaleza dos 
Reis Magos e o etnógrafo das 
Cartas da Praia.

PALCO

CAMARIM

#EssaMinhaParada
Essa calçada é o ponto de ônibus que fi ca na av. Prudente 

de Morais, na frente do ‘Pé-de-moleque’ do bairro de Cande-
lária. Os frequentadores do restaurante ao lado estacionam 
seus carros na frente do ponto e por isso os ônibus precisam 
parar no meio da rua, o que é um risco aos passageiros.

Não há como saber que ali é um ponto de ônibus porque 
não existe placa de sinalização alguma além de uma marca-
ção branca no poste de iluminação.

Embora seja quase vizinha ao Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE), instituição que tem bastante movimen-
to de pessoas, a parada é descoberta e os usuários do trans-
porte coletivo fi cam debaixo de sol e de chuva. E sempre foi 
assim.
Ana Maria Araújo 
Pelo NOVOWhats

#Essaminhaparada 2
Outro dia peguei um ônibus e observei em uma das prin-

cipais avenidas da cidade, a Salgado Filho, a maioria das pa-
radas sem cobertura, e as pessoas expostas ao sol de meio 
dia, um absurdo! Imagina a preocupação das autoridades 
com os bairros periféricos... Infelizmente a solução não é só 
um transporte de qualidade, precisamos de paradas descen-
tes e seguras até que passe o ônibus.
Alessandra Karla
Pelo Instagram

#Essaminhaparada 3 
Isso é um absurdo! Uma falta de respeito com os cidadãos!

Bianca Barros
Pelo Instagram

A campanha #Essaminhaparada está reunindo fotos e 
vídeos das paradas de ônibus usadas pelos nossos leitores. 
Todo esse material vai ser divulgado nos canais do NOVO 
(site, impresso, redes sociais, whatsapp). O objetivo é um 
só: provocar a melhoria onde for preciso ou reconhecer um 
bom serviço, se ele existir. Participe você também! Envie suas 
imagens para o #NOVOWhats (91133526).

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Cair ou não cair sozinho
Nos jogos de poder, não há lugar para a inação. Vale tudo 

ou quase tudo, na dependência do elastério moral da pes-
soa envolvida. Mas nada que busque diminuir muito a dis-
tância civilizatória entre nós e nossos parentes primatas. Re-
taliações, ameaças, declarações que incitam complôs – me-
lhor ainda se seguidas de réplicas que os desmintam -, injú-
rias sob a proteção da tribuna ou sob a espada das delações.

Abstraindo os aspectos morais, difícil negar que cada jo-
gador busca fazer o máximo para obter o resultado que acha 
que melhor lhe convém. A escolha das estratégias garante a 
lógica, mas não o sucesso da operação, o que signifi ca que 
nem sempre a escolha coerente leva ao êxito. Jogadores mui-
to racionais esquecem que a emoção faz parte dos jogos hu-
manos e que tais apostas às vezes extrapolam o autointeres-
se exclusivo. 

E foi com coerência – malograda, bem verdade – que 
um dos colaboradores da “Lava Jato” acusou outro delator 
de ser um “mentiroso esquecido” por fazer ajustes no acor-
do de colaboração com a Justiça. E foi por perceber que o ar-
gumento do adversário era superior, que um ex-presidente 
se tornou insultante. Fez uso racional do velho estratagema 
schopenhaueriano de passar do objeto da contenda para o 
contendor.

Segundo a teoria dos jogos, a única forma de condenar 
prisioneiros é um delatar o outro - cair ou não cair sozinho, 
eis a questão. Caso insistam em permanecer calados, o tra-
balho da Polícia e do MP se torna mais árduo, daí os incen-
tivos. A fria lógica sobrevém e estabelece que o melhor para 
cada um é trair (“cooperar”) enquanto o outro se cala, já que 
o pior é se calar enquanto o outro trai. Em pouco tempo, am-
bos chegam à percepção de que o menos arriscado é dela-
tar o outro, pois cada um pensa como o outro – em caso de 
acusação mútua, pelo menos não cumprirão pena sozinhos. 

De acordo com tal perspectiva lógica, se todos os jogado-
res forem racionais, todos perderão - ser racional não é ser al-
truísta ou aquele que age pelo bem do todo, mas aquele que 
age para maximizar os próprios ganhos. Portanto, jogadores 
racionais têm que blefar.

Neste cenário, difícil mesmo é compreender o jogo de 
não delação do herdeiro da maior empresa nacional. Busca 
ele a melhor saída a longo prazo num jogo de interações so-
ciais complexo e sutil, a envolver a sobrevivência do colos-
so familiar? Talvez sim. A missão de alongar a “sombra do fu-
turo” de uma organização construída ao longo de gerações 
deve inibir a tentação de trair. Nos jogos de aparência de ato 
irracional, ninguém é tão inocente. E ainda se pode colher es-
tima e prestígio em certos meios.

Plural Erick Pereira
Advogado    ewp@erickpereira.adv.br
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Por aí E por ai seguimos com fl ashes que 
registram o lado bom da vida!

Vinícios Dantas e Liliane Jales

Luiza Ribeiro e Ana Flávia Braga

Chico e Pedrinho Lourenço

Virginia Coelli, Renata Passos com Juliana Celly e Ana Ruth

Rafaelly Dias e Gabriele Vieira com Simone BarretoRicardo Bezerra e Rô Medeiros com Ênio Sinedino

Crico Félix
Muito boa a estreia de Cristiano Félix no Novo Jornal. Es-

tilo de texto impecável, como sempre. Lembrei dos tempos 
da Vitrine. Parabéns.
Adalgisa Cavalcante
Pelo Twitter

Imposto
“Disposto a pagar imposto”. Está frase soa estranho. Quem 

esta disposto a pagar imposto? A população está disposta a 
receber direitos pelo que lhe é imposto a pagar. Disposto e 
imposto soam bem diferentes. Essa frase dita pelo ministro 
da fazenda Joaquim Levy, refl ete a bagunça que é a política 
brasileira. Como aceitarmos calado o Brasil de hoje? Numa 
comparação com cinco anos atrás, sofremos um retroces-
so gigantesco. Como aceitar a falência deste país? Há alguns 
anos comprávamos caças de defesa a três por quatro. Os nú-
meros de nossa economia eram invejáveis. Os investimen-
tos grandiosos. O retorno parecia certo. Os sonhos do povo 
se concretizando, carro novo, casa própria, viagens e mui-
tos outros. Mas como na vida real vem o despertador e aca-
ba com tudo. Nada mais que o vôo de galinha. Ascendemos 
ao posto de emergentes à velocidade de Usain Bolt, só glo-
rias. Mas a velocidade da queda foi de Lance Edward Arms-
trong, só doping. Esse doping todo é a corrupção, o descaso 
com a população.

Elevar impostos apenas tapará buracos. A economia não 
precisa de dinheiro. Precisamos crescer estilo Usain Bolt, tra-
balhar, correr, ser humilde, querer com vontade e chegamos 
lá. O doping da reeleição só faz mal e um dia a casa cai.
Paulo Cesar 
Pelo email

Cena Urbana
Ontem (18/09 2015), Serejo nos lembrou “que somos ... 

um país de bacharéis.”. Temos o maior número de tribunais 
do mundo. Ele citou ao todo cinco tribunais e mais os Mi-
nistérios públicos federal e estadual, Advocacia da União e 
Defensoria Pública. Ainda fi cou de fora os Tribunais de Jus-
tiça estaduais. Haja emprego com salários superfaturados 
para a nação sustentar. O cronista foi até o âmago da questão, 
“...o corporativismo que dissimula um perigoso processo de 
guetização.” O saudoso e excepcional professor Otto de Bri-
to Guerra, de quem tive a honra de ter sido aluno, dizia que 
em todas as cidades de São Paulo existe uma igreja, uma de-
legacia, um juiz e uma Faculdade de Direito. Essa afi rmati-
va atualmente serve para todas as cidades. Na Avenida Ro-
berto Freire e imediações funcionam cinco cursos de Direito. 
Mais ou menos plagiando o saudoso Rogério Cadenge que 
ao ouvir que a UNP havia criado um Curso de Foniatria com 
100 vagas, disse; “Vai falar gago”; eu digo vai faltar taxi para 
esses bacharéis, fabricados em grosso, dirigir, pois a maioria 
não passa pelo crivo da OAB, felizmente. Piada do dia: O PT 
vai processar Gilmar Mendes a pedido do insuportável Rui 
Falcão.

P.S. “Existem certos Vereadores que, sinceramente, la-
mento a Câmera não se de gás.” Alex Nascimento
Geraldo Batista.
Pelo email

Elogio 
Esse Novo é o máximo, ganha de goleada. Posso afi rmar, 

pois assino os dois.
Geraldo Batista 
Pelo NOVOWhats

Jornal de Cristiano Felix
Se o Jornal de Cristiano Félix continuar no nível do de 

hoje, pularei sua página, com o faço com as medíocres crô-
nicas sociais.
Geraldo Batista 
Pelo NOVOWhats

É verdade. Em casa onde 
falta o pão todos brigam e 
ninguém tem razão. Segundo 
o velho ditado português.

Ainda repercute a fala (ar-
tigo) do desembargador Cláu-
dio Santos prevendo o caos e 
cobrando equilíbrio fi nancei-
ro. “É gravíssima a situação 
econômico-fi nanceira do Es-
tado”, opinou o chefe do Poder 
Judiciário no artigo “Caos à 
vista”, publicando num jornal 
local. Sim, opinou. Cláudio é 
jornalista e nunca deixou de 
escrever, de opinar.

Ouviu-se aqui e acolá al-
gum gemido, mas ninguém 
passou recibo. 

Faço outra leitura do arti-
go do desembargador. É ver-
dade que o défi cit nas contas 
públicas é crescente. Tam-
bém é verdade que o saldo 
do fi nado Fundo Previden-
ciário vai sendo corroído, 
“como a juntar-se o lixo em-
baixo do tapete, que encobre 
não uma montanha de detri-
tos, mas profundo sumidou-
ro, por onde se esvai a pou-
pança pública para pagamen-
to dos aposentados e inativos, 

de hoje e de amanhã”.
Em nenhum momento 

o desembargador nada co-
brou diretamente ao governa-
dor do. Quase diz no seu ar-
tigo que ele, o presidente do 
TJ, está fazendo a sua parte. 
E que os demais gestores de 
órgãos e poderes cumpram a 
sua missão, estanquem a san-
gria do erário, fi xem priorida-
des, tracem o perfi l racional 
dos gastos mensais.

O TJ continua cortando 
na carne. Agora serão alcan-

çadas as progressões funcio-
nais, objeto de novo projeto 
de lei encaminhado ao Legis-
lativo. O crescimento vegeta-
tivo da folha de pessoal esta-
ria acelerado. 

Há seis anos, o então se-
cretário de Administração do 
Estado, economista Paulo Ce-
sar Medeiros, alertava que o 
crescimento vegetativo da fo-
lha (Poder Executivo) era de 
7% ao mês. Um espanto! Evi-
dente que essa bomba um dia 
explodiria. E explodiu.

O desembargador Cláu-
dio Santos deve estar pregan-
do sozinho no deserto. O Diá-
rio Ofi cial deste sábado deve 
ter publicado ato do governa-
dor sancionando leis de au-
mento. Como o do Ministério 
Público, por exemplo.

Diante de um quadro que 
se agrava em duas frentes – 
crise fi nanceira e seca – o Esta-
do ainda não fez a reforma da 
máquina. Aliás, também ainda 
não encontrou um nome para 
a Secretaria de Administração.

Aluisio Lacerda
Jornalista    aluisiolacerda@gmail.com

Jornal de

O Judiciário que o povo pode pagar

O recado na posse

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Outra conta para fechar 
a semana foi apresentada na 
quinta-feira pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). O 
tal relatório “Justiça em Nú-
meros” indica que o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte é “caro e inefi ciente”.

Claro, referência ao ano-
-base 2014. Na análise de 
2015, a ser divulgada no pró-
ximo ano, deve ser outro o re-
sultado. Para melhor, segundo 
o próprio presidente do TJRN. 
Que no seu discurso de pos-
se já sinalizava: “O Rio Grande 
do Norte deve ter o Judiciário 
que seu povo pode pagar”.

Os gestores do TJ não es-
condem certa irritação com a 
metodologia do CNJ. O mes-
mo conselho concedeu ao 
TJRN, em 2013 e 2014, os se-
los nacionais pela “reconhe-
cida maturidade na gover-
nança e efi ciência na gestão”.

Acontece que o CNJ con-

sidera no tal “IPC-Jus” os pro-
cessos baixados (arquivados) 
e não os processos julgados. 
Isso, dizem os gestores, afeta 
o desempenho do Tribunal.

“A meta era julgar e não 
baixar processos, etapa mera-
mente administrativa, que in-
depende do juiz para atingir 
sua fi nalidade”, explica o juiz 
Raimundo Carlyle, juiz auxi-
liar na administração anterior.

Cada magistrado do TJRN 
julgou em 2014, em média, 
1.342 processos, e “baixou”, 
em média, 1.085 processos 
(apesar dessa não ser a prio-
ridade eleita).

Outro dado relevante é o 
custo unitário do processo no 
TJRN, que fi cou em 1.502 re-
ais em 2014 contra  2.613 re-
ais em 2013 e 3.352 em 2011.

Pela nova metodologia 
o TJRN é “caro” (maior orça-
mento dos 12 tribunais de 
pequeno porte) e “inefi cien-

te” (índice de 67,7% dos pro-
cessos “baixados”).

Entretanto, esse “caro”, se-
gundo fontes do próprio tri-
bunal é muito mais por con-
ta da GTNS (gratifi cação dos 
técnicos de nível superior) do 
que pelo gigantismo do seu 
orçamento. 

E o “inefi ciente”, apesar dos 
bons índices na capital, é devi-
do ao interior quase zero por 
falta de juízes.

Em termos nacionais a 
coisa pode piorar. Projeto do 
STF pode tornar o judiciário 
brasileiro maior e caro. Vem 
ai a nova Lei Orgânica da 
Magistratura. 

Uma das mudanças no 
texto é transferir do Congres-
so Nacional para o STF o po-
der de reajustar os salários 
dos próprios integrantes da 
corte. Se mantido o “gatilho”, 
explodirão as folhas dos Tri-
bunais estaduais.

SAIDEIRA – “Nesta 
seara de administração 
de recursos públicos 
os milagres não mais 
existem. Se não, 
aonde vamos parar?” 
(Desembargador 
Cláudio Santos)
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Carlos Páscoa faz campanha de reeleição no RN como representante da 
comunidade portuguesa fora da Europa e defendeu a austeridade no Brasil

Deputado português sugere 
corte de salário dos políticos 
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

Com portas abertas para todos os refugiados 
Carlos Páscoa afi rma que 

a chegada de grande quan-
tidade de refugiados sírios 
à Europa pegou o continen-
te de surpresa. “São milhares 
diariamente e não há estru-
turas organizadas na Europa 
para isso”, disse. Ele classifi -
cou a situação como o maior 
drama humanitário desde 
a Segunda Grande Guerra 
Mundial. 

“Itália, Grécia e os países 
próximos estão tendo uma 
invasão sem controle e es-
tão vivendo grandes difi cul-
dades. Portugal nesse ponto 

está mais protegido, porque, 
como ele está na ponta do 
Sul, os refugiados teriam que 
atravessar outros países que 
provavelmente são mais se-
dutores para eles”, avalia. 

Ele  refl ete sobre a situa-
ção da Hungria, onde houve 
confl itos, “depõe contra os va-
lores que são defendidos na 
Europa”. No leste Europeu, a 
Hungria é a porta de entrada 
dos refugiados migrantes do 
Oriente Médio  que querem ir 
para a Alemanha e outros pa-
íses do continente e, por isso, 
fechou suas fronteiras. Outra 

porta de fronteira, a Croácia, 
também fechou as entradas 
por terra e a situação se agra-
va a cada dia.  

Portugal, afi rma o deputa-
do, já se disponibilizou a re-
ceber uma cota de migrantes 
que a União Europeia deter-
mine. Quinta-feira (17) foi de-
fi nido que o continente abri-
rá portas a 120 mil refugiados. 
Os lusos  inicialmente rece-
beriam 1,5 mil, porém, o par-
lamentar acredita que o país 
tem condições de receber um 
número muito superior.  

“Há um espírito grande 

de solidariedade em relação 
ao apoio aos refugiados. Até 
porque Portugal tem uma 
tradição de país de imigra-
ção, não nesses moldes, mas 
há carinho para aqueles que 
vêm de fora”, pondera. Mas 
ainda não é possível garan-
tir emprego ou um meio de 
vida para essas pessoas. “Pri-
meiro, tem que se resolver o 
problema emergencial como 
dar comida para essas pes-
soas, acolhida, um local mi-
nimamente digno para vive-
rem. Esse tem que ser o pri-
meiro passo”, analisa. Em se-

guida tem que se criar um 
Plano Marshall específi co pro 
apoio a esses refugiados. Ofi -
cialmente conhecido como 
Plano de Recuperação Euro-
peia foi uma ajuda dos Esta-
dos Unidos para a recupera-
ção da Europa no pós Segun-
da Guerra Mundial. Hoje, não 
há muitos postos de traba-
lho disponíveis no continente 
por causa da crise econômica 
que afetou o crescimento de 
emprego, explica o deputado 
português.  

Igor Jácome
Do NOVO

P
ouco se cogita a 
respeito de cor-
te de salários de 
políticos e servi-
dores públicos 

durante a crise no Brasil. Mas 
são justamente medidas aus-
teras como essas que o depu-
tado português, Carlos Pás-
coa, em visita a Natal, sugeriu 
ao país. O parlamentar euro-
peu revelou que seu Portugal 
precisou se sacrifi car para re-
tomar o crescimento e acre-
dita que essa pode ser uma 
referência para os brasilei-
ros. “Eu próprio tive meu salá-
rio reduzido em 20%. Os po-
líticos todos tiveram isso”, re-
vela.  As medidas têm gerado 
efeito.

“Não estou aqui para dar 
lições a ninguém. Mas nós 
fomos obrigados a pedir um 
resgate em 2011. Pedimos 
um resgate de € 80 bilhões 
(euros) e conseguimos a cus-
to de muito sacrifício da po-
pulação, de diminuição de 
salários da função pública, 
de diminuição de salários da 
classe política, de diminuição 
de número de funcionários 
públicos, de números de ór-
gãos públicos, fazer um ajus-
te na despesa”, afi rmou. 

Carlos Páscoa ressal-
ta que num espaço de mo-
eda única, como a Euro-
pa, Portugal não tinha a op-
ção de desvalorização de seu 

dinheiro, com o Brasil está fa-
zendo. Foram necessários in-
clusive cortes nas pensões e 
aposentadorias.

As medidas desagrada-
ram a população portugue-
sa e gerou um impacto ne-
gativo, do ponto de vista po-
lítico, para o governo. Carlos 
Páscoa é do PSD (Partido So-
cial Democrata), partido que 
integra o governo português. 
“Foram medidas extrema-
mente antipáticas. Ninguém 
gosta de ser demitido, exone-
rado ou ter seu salário reduzi-
do”, reconhece o parlamentar. 
“Tudo isso foi necessário para 
fazer o ajuste”, defende.  

Páscoa avalia que, passa-
dos quatro anos, Portugal tem 

retomado o crescimento. A 
taxa de desemprego que che-
gou à marca de 19%, hoje está 
em 12,1%, próxima da média 
européia. E a perspectiva é de 
que fi que abaixo dessa média 
em 2016. 

A economia, que chegou 
a ter retração de 4%, voltou a 
crescer e deverá alcançar o 
valor positivo de 2% em 2015, 
com tendência de crescimen-
to para os próximos cinco 
anos.  “Estamos garantindo 
esse crescimento pelo volu-
me de investimentos princi-
palmente privados”, explicou. 
O país que chegou a pagar 
19% de juros ao ano para to-
mar dinheiro emprestado no 
mercado internacional hoje 

paga 2,5%.
“Esse pode ser um re-

ferencial para o Brasil, não 
como um pacote fechado, 
mas um referencial para as 
medidas que o país com cer-
teza precisa tomar para reto-
mar o crescimento”, avalia. 

ELEIÇÕES
As eleições de Portugal 

ocorrem no próximo dia 4 
de outubro. Segundo Páscoa, 
será o julgamento da popu-
lação que vai dizer se as me-
didas duras valeram à pena. 
Se estão corretas ou não. “A 
oposição tenta demonstrar 
que foi um sacrifício além 
do necessário e nós estamos 
mostrando que era o que ti-

nha que ser feito e que tem 
que continuar por mais qua-
tro anos para que se termi-
nem as reformas econômi-
cas, sociais e políticas neces-
sárias”, conclui. Carlos Páscoa 
esteve em Natal em campa-
nha eleitoral. Ele é um dos 
quatro parlamentares da 
Assembleia da República de 
Portugal representante da 
comunidade portuguesa fora 
da Europa. 

De acordo com o cônsul 
honário de Portugal em Na-
tal, Francisco Lamy, a colô-
nia portuguesa no RN che-
ga a duas mil pessoas ofi cial-
mente mas estima-se que 
esse número chegue até cin-
co mil.  

Investimentos 
portugueses 
no RN devem 
crescer

As relações econômicas 
entre Brasil e Portugal de-
vem crescer ainda mais, pre-

vê o deputado. O Rio Gran-
de do Norte é um forte desti-
no de investimentos na ava-
liação dele por fatores como 
as potencialidades turísticas. 
Com cerca de 10,5 milhões 
de habitantes Portugal rece-
berá até o fi m deste ano 17 
milhões de turistas.  “Temos 
muita tecnologia e podemos 

ajudar a desenvolver esse se-
tor no estado”, diz. “Cada vez 
mais o Brasil, o Nordeste e o 
Rio Grande do Norte estarão 
no radar desses investimen-
tos”, acrescenta. 

Um projeto português no 
estado é o do grupo Vila Galé 
que anunciou no fi nal de 
agosto, a construção do com-

plexo turístico no município 
de Touros, litoral norte. Em-
presários do país irmão tam-
bém participam de leilões 
para explorar energias reno-
váveis no interior do RN.

“São espaços onde a 
comunidade portuguesa 
tem investido. Mas nesse 
momento também há 

grandes oportunidades para 
se investir em Portugal. Os 
preços estão convidativos, 
há um espaço de segurança 
econômica, estabilidade mo-
netária”, defende. Os investi-
mentos mútuos tendem a au-
mentar à medida que a co-
munidade portuguesa  cres-
cer no RN, avalia.  

Esse pode ser 
um referencial 

para o Brasil. Não 
como um pacote 
fechado, mas um 

referencial das 
medidas que o 

país, com certeza, 
precisa tomar 

para retomar o 
crescimento”.

Carlos Páscoa
Deputado de Portugal

A indústria brasileira 
perdeu 0,7% de 
seus postos de 

trabalho de junho para 
julho deste ano, segundo a 
Pesquisa Industrial Mensal 
de Emprego e Salário 
(Pimes), divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

O total de pessoal 
ocupado na indústria em 
julho deste ano é 6,4% 
inferior ao total de julho de 
2014. Essa é a 46ª queda 
consecutiva neste tipo 
de comparação e a mais 
intensa desde julho de 
2009, quando atingiu -6,7%. 
O emprego na indústria 
tem quedas acumuladas 
de 5,4% no ano e de 4,9% 
no período de 12 meses.

A queda de 6,4% na 
comparação com julho de 
2014 pode ser explicada 
por perdas de postos 
de trabalho em 17 dos 
18 setores pesquisados 
pelo IBGE, com destaque 
para meios de transporte 
(-11,9%), máquinas e 
aparelhos eletroeletrônicos 
e de comunicações 
(-15,1%), máquinas e 
equipamentos (-9,1%), 
produtos de metal (-10,7%) 
e alimentos e bebidas 
(-2,8%).

O IBGE também 
registrou resultados 
negativos em todos os 
tipos de comparação 
temporal, em outros dois 
indicadores: o número de 
horas pagas e a folha de 
pagamento real. O número 
de horas pagas caiu 1,2% 
na comparação com 
junho deste ano, 7,2% em 
relação a julho de 2014, 6% 
no acumulado do ano e 
5,5% no acumulado de 12 
meses.

Já a folha de pagamento 
real recuou 1,8% na 
comparação com junho 
deste ano, 7% em relação 
a julho de 2014, 6,3% no 
acumulado do ano e 5% no 
acumulado de 12 meses.

Confi ança dos 
empresários cai em 
setembro

A confi ança dos 
empresários da indústria 
voltou a cair após a 
estabilidade registrada em 
agosto, informou ontem 
a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). O 
Índice de Confi ança do 
Empresário Industrial 
(Icei) apresentou queda 
1,4 ponto em setembro 
e fi cou em 35,7 pontos, 
o menor valor da série 
histórica, iniciada em 
1999. O valor é 10,9 pontos 
menor que o registrado em 
setembro de 2014 e 19,8 
pontos inferior à média 
histórica do índice.

// Caindo

Empregos 
na indústria 
recuam 0,7% 
em julho

// Páscoa ressalta que Portugal superou uma crise grave às custas de diminuição do funcionalismo público

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Receita do governo federal cai fortemente, 
impactada por parcelamentos concedidos 
e desonerações na folha de pagamento; em 
agosto, foram arrecadados R$ 93,7 bilhões

Arrecadação cai 
para o menor 
nível em 
cinco anos 

// Imposto de Renda de Pessoa Jurídica e CSLL são os tributos que mais perderam receitas
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92% dos usuários 
de smartphone do Brasil 
leem notícias pelo celular.*

*Fonte: comScore MyMetrix 2015.

ANTES 
VOCE LIA 
O JORNAL 
COM 
AS DUAS 
MAOS. 
HOJE, 
VOCE 
TAMBÉM 
LE COM 
O DEDO.

O 
fraco desem-
penho da eco-
nomia e os 
parcelamen-
tos especiais 

concedidos no ano passa-
do que não se repetiram este 
ano fi zeram a arrecadação fe-
deral atingir, em agosto, o me-
nor nível em cinco anos. Se-
gundo números divulgados 
há pouco pela Receita Fe-
deral, foram arrecadados R$ 
93,738 bilhões no mês pas-
sado, com queda real (des-
contada a infl ação ofi cial) de 
9,32% em relação a agosto do 
ano passado. O valor é o mais 
baixo para o mês desde 2010.

No acumulado do ano, a 
arrecadação também caiu. 
De janeiro a agosto, o gover-
no arrecadou R$ 805,814 bi-
lhões, com queda de 3,68% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2014. 

Segundo a Receita Fede-
ral, a queda da atividade eco-
nômica representa o princi-
pal fator de diminuição na 
arrecadação. A redução de 
6,18% na produção industrial 
no acumulado do ano dimi-
nuiu a arrecadação de Impos-
to sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) em 7,08%.

A queda de 5,80% nas 
vendas de bens e de servi-
ços reduziu a arrecadação do 
Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição 
para o Financiamento da Se-
guridade Social em 3,15% na 
mesma comparação, tam-
bém descontando a infl ação.

O crescimento de 5,15% 
da massa salarial, abaixo do 
IPCA acumulado de 9,53% 
nos últimos 12 meses, fez a 
arrecadação da Previdência 
Social cair, em 2015, 4,37% 
em termos reais. Os tributos 
que lideram a queda de re-
ceitas, no entanto, são o Im-
posto de Renda Pessoa Jurí-
dica (IRPJ) e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), que caíram 12,16% 
de janeiro a agosto ,descon-
tando a infl ação.

De acordo com a Recei-
ta Federal, outro motivo para 
a queda na arrecadação em 
agosto foi o Refi s da Copa, 
programa especial de rene-
gociação de dívidas de con-
tribuintes com a União, que 
ocorreu em agosto do ano 
passado.

Naquele mês, o pagamen-
to da primeira parcela rendeu 
ao governo R$ 7,13 bilhões. 

As desonerações conce-
didas nos últimos anos tam-
bém têm afetado a arreca-
dação, com impacto de R$ 
71,549 bilhões no caixa do 
governo nos oito primeiros 
meses do ano. As medidas de 
incentivo fi scal que mais re-
duziram as receitas da União 
são a desoneração da folha de 
pagamento (R$ 16,1 bilhões) 
e a ampliação de setores in-
cluídos no Simples Nacional 
(R$ 7,7 bilhões). Aprovada 
em agosto pelo Senado, a lei 
que reverte parte da desone-
ração da folha de pagamento 
só deverá entrar em vigor no 
fi m do ano.
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Paulo Nascimento
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Bruno Patriota (PSD) ofereceu R$ 10 mil a aposentado e R$ 35 mil a vereadores para barrar 
denúncias; Ele está sendo acusado de corrupção ativa e falsidade documental

Por suborno, prefeito de Ielmo 
Marinho é afastado do cargo

T
rês propostas de 
suborno feitas 
durante este mês 
fi zeram com que 
a Justiça ordenas-

se a saída de Bruno Patriota 
Medeiros (PSD) do cargo de 
prefeito de Ielmo Marinho, 
a 56 km de Natal. O político 
de 29 anos, eleito em 2012, é 
acusado de corrupção ativa e 
falsidade documental.

O afastamento de Patriota 
do comando do poder Execu-
tivo municipal foi ordenado 
pelo desembargador Corné-
lio Alves, do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN), e se deu duran-
te a defl agração da Operação 
Resistência, na manhã de on-
tem (18), por parte do Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte (MP-RN). 

A retirada dele do cargo 
foi uma medida alternativa à 
prisão preventiva, que foi re-
quisitada pelo MP-RN. O vi-
ce-prefeito e a presidência da 
Câmara Municipal de Ielmo 
Marinho foram notifi cados 
sobre o afastamento, com a 
consequente posse do vice.

O trabalho de investiga-
ção dos promotores de jus-
tiça foi feito em um curto es-
paço de tempo, começando 
no dia 2 de setembro – mes-
ma data em que foi defl agra-
da a Operação Candeeiro, 
que investiga fraudes no Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambien-
te (Idema).

Durante a tarde daquela 
quarta-feira, Luiz Carlos Bidu, 
funcionário público aposen-
tado, procurou o Ministério 
Público para relatar uma pro-
posta de pagamento de pro-
pina feita por Bruno Patriota: 
R$ 10 mil para a retirada de 

uma representação feita jun-
to à Câmara Municipal de Iel-
mo Marinho. 

A representação feita por 
Bidu junto à Câmara fez com 
que os vereadores resolves-
sem abrir um processo de im-
peachment contra Bruno Pa-

triota, em julho passado.
No documento entregue 

ao legislativo, o denunciante 
apontou irregularidades em 
nove áreas da administração 
municipal, incluindo fraudes 
em licitações de compra de 
combustível e de gêneros ali-

mentícios, além de aplicação 
indevida de R$ 37 milhões 
em royalties recebidos pelo 
município. 

Diante da denúncia, os 
membros do MP-RN acon-
selharam Luiz Carlos a con-
tinuar com as negociações 
e receber a propina. Toda a 
negociação direta entre Luiz 
e o prefeito afastado, no dia 
11, foi gravado através de 
equipamentos do Ministé-
rio Público, como câmeras 
escondidas.

“Fizemos tudo dentro da 
lei, informando à Justiça. É o 
que a lei chama de ação con-
trolada”, explicou o procura-
dor geral de Justiça, Rinaldo 
Reis.

A gravação inclui toda a 
conversa entre o denuncian-
te, o prefeito e mais um as-

sessor, a entrega dos R$ 10 
mil em um envelope, a conta-
gem do dinheiro, além da ida 
de Luiz Carlos até um cartó-
rio para registrar ofi cialmen-
te a desistência da represen-
tação junto à Câmara dos Ve-
readores. Bruno Patriota tam-
bém pediu que Bidu fi zesse 
uma declaração em áudio 
para reforçar o acordo. “O di-
nheiro nos foi entregue e re-
passamos para a Justiça, que 
levou os R$ 10 mil para um 
depósito judicial e bloqueou 
a verba”, completou Reis.

Anteriormente, em um 
encontro na cidade de Ceará-
-Mirim, Patriota ofereceu ou-
tras vantagens para o denun-
ciante, incluindo até um car-
go-fantasma na prefeitura. A 
reunião foi gravada, em áu-
dio, pelo próprio aposentado.

Vereadores 
endossam 
denúncia

A denúncia de Luiz Bidu 
foi complementada pelo de-
poimento de dois vereadores, 
ambos integrantes da base de 
apoio de Bruno Patriota.

Sebastião Evilásio da Silva 

e José Roberto Dias de Mes-
quita contaram ao MP-RN 
que o prefeito afastado tam-
bém propôs a eles o paga-
mento de propina para que 
o impeachment não ganhas-
se corpo dentro do legislativo 
municipal.

A proposta, negada por 
Sebastião e José Roberto, era 
de R$ 35 mil para cada verea-
dor, além do comando das se-
cretarias municipais de edu-

cação e saúde. “Era uma se-
cretaria, como eles chamam, 
de ‘porteira fechada’, com di-
reito à nomeação de todos 
os cargos. E como eles nega-
ram a proposta, logo na se-
quência todas as pessoas li-
gadas aos vereadores foram 
exoneradas de seus cargos”, 
relatou o promotor Augusto 
Lima, do CAOP do Patrimô-
nio Público.

O posicionamento to-

mado por Luiz Carlos Bidu 
e pela dupla de vereadores 
foi o que “inspirou” o nome 
dado à operação. “A resistên-
cia que eles tiveram ao nega-
rem e denunciarem as pro-
postas de propina feitas pelo 
prefeito Patriota foi o que fi -
zeram aparecer o nome para 
a operação. Essa é uma práti-
ca incomum entre a maioria, 
infelizmente”, disse o chefe do 
CAOP.

A Operação Resistência 
foi conduzida pela Coorde-
nadoria Jurídica Judicial da 
Procuradoria Geral de Justiça 
(PGJ), representada pelo pro-
motor Afonso de Ligório, e o 
Centro de Apoio Operacio-
nal da Promotoria (CAOP) 
de Defesa do Patrimônio Pú-
blico, chefi ada por Augusto 
Lima. O Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) 

‘Prefeitura 
oculta’ 
funcionando 
em Natal

Toda a negociação 
fi nal entre Luiz Carlos e os 
membros da Prefeitura de 
Ielmo Marinho foram feitas 
no “coração nervoso” da 
administração municipal. 
Que não fi ca em Ielmo 
Marinho, mas em Natal.

A concentração de 
trabalho do Executivo 
municipal fi ca em uma 
residência no bairro do 
Tirol, Zona Sul da capital. 
Na casa localizada no 
cruzamento das ruas Souza 
Pinto e Valê de Miranda 
funcionam o gabinete do 
prefeito, a Controladoria e 
algumas secretarias. 

A situação espantou 
os membros do MP-
RN, que sequer sabiam 
ainda se o imóvel era 
ofi cialmente alugado pelo 
poder público. “Nunca vi 
um negócio desses em 18 
anos de Ministério Público”, 
relatou o promotor e 
coordenador jurídico da 
PGJ Afonso de Ligório. 

Durante o 
cumprimento dos dois 
mandados de busca e 
apreensão, os promotores 
constataram que boa parte 
da documentação relativa 
à operacionalização do 
poder Executivo estava 
na casa do Tirol e não na 
sede do município. “Todos 
os documentos de gastos, 
receitas e afi ns estavam 
na casa. Encontramos 
tudo por lá. Nada estava 
no prédio da Prefeitura 
em Ielmo Marinho, que só 
continha documentos das 
gestões passadas”, contou 
Augusto Lima. 

Ainda no fi m da tarde 
de ontem, membros do 
MP-RN e policiais militares, 
que deram suporte à 
Operação Resistência, 
vasculhavam a prefeitura 
“oculta” no Tirol.

O Ministério Público 
apontou ainda que serão 
investigadas todas as 
denúncias iniciais feitas 
por Luiz Carlos Bidu na 
representação entregue à 
Câmara Municipal.

// Afastamento de Patriota foi ordenada por meio da Operação Resistência, defl agrada ontem pelo Ministério Público do Rio Grande do Norte

// Patriota aparece em vídeo oferecendo envelope com dinheiro

FOTOS: CEDIDA / MP
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Detran inicia atividades da 
Semana do Trânsito em Natal

Problema endêmico Educando as 
novas gerações

Além de ser focada no
condutores, a Semana Nacio
nal do Trânsito também tem
como público alvo as crian
ças. Embora elas ainda nã
entendam com clareza a im
portância de um trânsito har
monioso e seguro, incluí-la
nas ações educativas pod
garantir que as próximas ge
rações tenham uma cons
ciência crítica diferente da
quela apresentada por algun
condutores atualmente.

Por isso, serão desenvolv
das ao longo da semana apre
sentações teatrais voltadas à
crianças e eventos que abar
quem famílias inteiras como
por exemplo, passeios de b
cicleta. Outro foco das ativ
dades também serão pales
tras em Auto Escolas. O in
tuito é que os novos condu
tores deixem a sala de aul
com  uma maior noção de c
vilidade e respeito com o pró
ximo, além do conheciment
teórico.

// Júlio César Câmara , diretor geral do Detran, participa da abertura da Semana Nacional do Trânsito (SNT), que  segue com atividades de educação até o próximo sábado 

Norton Rafael
Do NOVO

PROGRAMAÇÃO

Sábado, 19/09
10h às 14h – Norte Shopping – Work Shopping – 
Apresentação teatral

Segunda-feira, 21/09
14h – Praça Augusto Leite – Trânsito Cidadão - Abertura

Terça-feira, 22/09
Manhã e tarde – Mossoró – Comando educativo e 
apresentação do teatro
14h – Rota do Sol - Passeio de Bicicleta

Quarta-feira, 23/09
Manhã e tarde – Mossoró – Comando educativo e 
apresentação do teatro
8h às 17h – Praça Augusto Leite – Trânsito Cidadão

Quinta-feira, 24/09
Noite – Ação nos bares, região do Praia Shopping

Sexta-feira, 25/09
10h às 12h – Norte Shopping – Blitz em frente ao Norte 
Shopping com teatro e faixas
14h às 16h – Blitz na Auto Escola Stillo

Sábado, 26/09
7h às 15h – Zona Norte – Vila Cidadã
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A 
Semana Nacio-
nal do Trânsito 
(SNT) foi aber-
ta ontem em 
Natal, no audi-

tório do Campus Central do 
IFRN, pelo Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran). 
A campanha tem o objetivo 
de alertar condutores, ciclis-
tas, passageiros e pedestres 
sobre a responsabilidade na 
formação de um tráfego se-
guro. As ações educativas se 
estenderão até a próximo sá-
bado (26) nas principais cida-
des do estado.

O evento solene contou 
com a participação do dire-
tor estadual de Trânsito, Júlio 
César Câmara, e do secretá-
rio adjunto de Mobilidade Ur-
bana de Natal, Walter Pedro, 
além de demais autoridades 
municipais e estaduais. Nes-
te ano, o tema escolhido para 
a SNT pelo Departamento 
Nacional de Trânsito (Dena-
tran), órgão máximo executi-
vo de trânsito do país, foi “Seja 
Você a Mudança no Trânsito”. 

A proposta tem a missão 
de cumprir a legislação de 
trânsito e a execução das nor-
mas estabelecidas pelo Códi-
go Nacional de Trânsito (Co-
natran), mas também procu-
ra levar para a sociedade bra-
sileira uma nova forma de ver, 
entender e fazer trânsito.

Em Natal, os principais 
corredores da cidade rece-
berão intervenções de agen-
tes do Detran. As atividades 
serão supervisionadas pela 
Coordenação de Educação e 
Fiscalização de Trânsito (Ce-
def). Ao contrário das abor-
dagens tradicionais feitas 
nas ruas, durante uma sema-
na serão distribuídos folders 
e promovidas ações lúdi-
cas visando o esclarecimen-
to das leis tanto para condu-

tores quanto para pedestres, 
por meio de blitz educativas. 
Além disso, serão realizadas 
ações lúdicas, como apresen-
tações teatrais em shoppings 
e praças da cidade.

A Semana Nacional de 
Trânsito é garantida pelo Co-
natran, por meio do artigo 
75, e deve ser realizada anu-
almente visando regrar o que 
acontece nas vias através da 
prevenção, conforme explica 
Débora Gurgel, coordenado-
ra de Educação e Fiscaliza-
ção do Detran. “Não adian-
ta apenas impor medidas re-
pressivas no trânsito, preci-
samos educar para prevenir”, 
aponta.

De acordo com dados do 
Mapa da Violência 2014, em 
uma década (entre os anos 
de 2002 e 2012) o número de 
mortos em acidentes de trân-

sito no país cresceu 38,3%. 
Considerando o aumento po-
pulacional no período, o cres-
cimento foi de 24,5%.  S o -
mente no ano passado mais 
de oito mil pessoas perde-
ram a vida nas estradas bra-
sileiras. Em valores absolutos, 
2014 terminou com 100.396 
acidentes envolvendo feridos.

Os números são alarman-
tes e refl etem a imprudência 
dos condutores brasileiros. 
Como efeito de comparação, 
o Brasil tem o quarto maior 
índice de acidentes automo-
bilísticos no mundo. “Há a 
necessidade vital de investi-
mentos em campanhas de 
educação, ao lado de melho-
rias no que tange a aplicabili-
dade das leis vigentes, reque-
rendo mais atenção dos ór-
gãos de fi scalização do trânsi-
to”, afi rma Débora Gurgel.

O Brasil gasta, em média, 
R$ 16 bilhões em decorrência 
de acidentes no trânsito, de 
acordo com o Observatório 
Nacional de Segurança Viá-
ria (OSV). A maior parcela do 
bolo, R$ 10,7 bilhões, é o cus-
to em decorrência das mor-
tes provocadas. A outra fatia, 
R$ 5,4 bilhões, é gasto com 
feridos.

Os dados foram expos-
tos através do Retrato Nacio-
nal de Segurança Viária do 
ano que passou e correspon-
de às informações do Siste-
ma Datasus, ligado ao Minis-
tério da Saúde, do Instituto de 
Pesquisa Econômica e Apli-
cada (Ipea) e da Associação 
Nacional dos Transportado-
res de Passageiros (ANTP ), 
de 2012. Como efeito compa-
rativo, o montante é tão gran-
de que apenas 35 dos mais de 
cinco mil municípios brasilei-
ros possuem Produto Inter-
no Bruto (PIB) superior a esse 
valor. 

Em 2014, foram registra-
das 32 mortes por acidentes 
somente em Natal. Para o di-
retor estadual do Detran, Jú-
lio César Câmara, os dados 
podem ser comparados aos 
vistos em uma guerra. Na sua 
concepção, a melhor forma 

de combater a violência no 
trânsito é educando. “Nosso 
grande objetivo com o traba-
lho é conscientizar o usuário 
do sistema, pois só assim va-
mos diminuir o número de 
acidentes”, explica.

Atualmente, afi rma o dire-
tor, o órgão potiguar de con-
trole do trânsito já promove 
diversas campanhas voltadas 
ao apelo popular visando coi-
bir a violência no trânsito. O 
principal pilar publicitário do 
Detran é a campanha “Mo-
torista do Bem”, que carrega 
consigo a prerrogativa de ins-
truir e conscientizar conduto-
res, além de buscar reduzir os 
índices de acidentes e mortes 
nas vias do estado.

“Recentemente também 
lançamos uma peça publici-
tária contra o uso de celula-
res por condutores. Acredi-
to que esse é o melhor cami-
nho para que tenhamos um 
trânsito harmonioso e segu-
ro”, afi rma Júlio Câmara. 

Há a necessidade 
de investimentos 

em campanhas 
de educação, 

ao lado de 
melhorias na 

aplicabilidade 
das leis vigentes, 

requerendo 
mais atenção 
dos órgãos de 
fi scalização”

Débora Gurgel
Coordenadora de Educação e 

Fiscalização do Detran

Nosso grande 
objetivo é 

conscientizar 
o usuário do 
sistema, pois 

só assim vamos 
diminuir o 
número de 
acidentes”

Júlio César Câmara
Diretor geral do Detran

Agentes do departamento irão distribuir, a partir deste sábado, folhetos educativos e 
promover atividades lúdicas nas principais vias da capital e em escolas públicas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO



Natal, Sábado, 19 de Setembro de 2015  /  NOVO  /    11Cidades

Empreendimentos na área habitacional levam município potiguar 
a ser eleita como a Melhor Cidade do Brasil pela Revista IstoÉ

Parnamirim ganha 
prêmio nacional
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ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0109/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso

abertura do Envelope “B”
28/09/2015 às 15:00

horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a - Proposta de Preços das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,
Natal/RN.

Natal/RN, 18 de Setembro de 2015.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0132/2015 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, MA FERREIRA CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA e 3D ENGENHARIA EIRELI METRAGEM
CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução dos serviços relativos à recuperação na ETAda CAERN, no município de Pedro
Velho/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas

e por a empresa:
e Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 18 de Setembro de 2015.

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

05/10/2015, às 09h:30min
Contratação de empresa para Aquisição ar condicionado, tipo Split

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 006/2015
PROCESSO: PGE Nº 80910/2015-3

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Educação e da
Cultura - CPL/SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna público abertura do Pregão
Eletrônico, em referência, para o dia (Horário de Brasília), cujo
objeto é , conforme o
Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site:

.

Natal/RN, 18 de setembro de 2015.

Pregoeira - CPL/SEEC

www.comprasnet.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

01/10/2015, às
09h:00 Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 3ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura - DIREC - NOVA CRUZ/RN

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP - 3ª DIREC/SEEC/NOVA CRUZ

PROCESSO: PGE 265021/2014-6

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação-CPL/SEEC, no uso de suas atribuições,
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia

(Horário Local), cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 18 de setembro de 2015.
- Pregoeira- CPL/SEEC

www.rn.gov.brN
ove empreendi-
mentos do Mi-
nha Casa Mi-
nha Vida para 
famílias de bai-

xa renda, construídos na ad-
ministração de Maurício 
Marques em parceria com o 
governo federal, contribuí-
ram para Parnamirim rece-
ber o prêmio de Melhor Cida-
de do Brasil no quesito Habi-
tação entre os municípios de 
grande porte.

Promovido pela Revista 
IstoÉ, Editora Três e agência 
de risco de crédito Austin Ra-
tings, o prêmio foi entregue 
ao prefeito Maurício Marques 
na noite da última quinta-fei-
ra (17) em uma solenidade 
em São Paulo.

Com o Ilhas do Atlânti-
co já concluído, o número de 
apartamentos entregues em 
Parnamirim chega a 4.224. 
Outro empreendimento que 
fi ca ao lado - o Ilhas do Cari-
be, também com 496 imóveis 
-, terá o habite-se liberado até 
o fi nal do ano. 

No momento, os técni-
cos da Caixa Econômica Fe-
deral analisam a documen-
tação das famílias sorteadas 
para saber se elas atendem ao 
que preconizam as regras do 
programa. Também estão em 
fase fi nal de construção mais 
três empreendimentos de ha-
bitação popular. Construídos 
sob as novas regras do Minha 
Casa, os residenciais Irmã 
Dulce 1, 2 e 3, no bairro Santa 

Tereza, têm 256 apartamen-
tos cada.  

Ao todo foram 84 prêmios 
entregues, no Espaço Tor-
res, no bairro de Moema, aos 
mais bem posicionados no 
levantamento feito com base 
em cerca de 500 itens e elabo-
rado em todas as 5.565 cida-
des brasileiras.

Emocionado, o prefei-
to Maurício Marques sentiu-
-se orgulhoso não apenas por 
receber o prêmio, mas por 
concorrer com cidades im-
portantes como São Paulo e 
Curitiba. “Estamos em pri-
meiro lugar e esse é o 14º prê-
mio que recebo em nossa ad-
ministração. Esse prêmio nos 
mostra que estamos no cami-

nho certo. Eu o dedico a toda 
população de Parnamirim”, 
declarou.

Apesar da crise, Maurício 
Marques fez questão de dizer 
que continuará trabalhando 
por Parnamirim para ofere-
cer o melhor para todos. 

A consultoria Austin Ra-
tings passou os últimos cin-
co meses coletando e cruzan-
do dados de todos os municí-
pios brasileiros com o objeti-
vo de identifi car as ações que 
transformam o discurso das 
campanhas em práticas de 
sucesso. 

Para isso, foram escolhi-
dos quatro pilares fundamen-
tais para que um município 
tenha um bom desempenho 

em suas políticas públicas: 
os indicadores sociais, fi scais, 
econômicos e digitais. 

“Esse estudo é inédito tan-
to pela amplitude das cidades 
pesquisadas quanto pela va-
riedade dos indicadores que 
são analisados”, disse Alex 
Agostini, o responsável pela 
coleta e análise dos dados na 
Austin Ratings.

O prefeito Maurício Mar-
ques compareceu à cerimô-
nia de entrega do prêmio Me-
lhor Cidade do Brasil no que-
sito Habitação acompanhado 
dos secretários Naur Ferrei-
ra (Obras), Márcio César Pi-
nheiro (Gabinete Civil) e da 
assessora de Comunicação, 
Anelly Medeiros.

O tabelião e líder ma-
çônico Armando de 
Lima Fagundes, 97, 

faleceu na madrugada de on-
tem em Natal. Ele estava em 
casa, enquanto se tratava de 
uma pneumonia já há 15 dias, 
quando morreu com insufi ci-
ência respiratória.

Armando de Lima era ta-
belião do 3º Ofício de Notas 
de Natal, no bairro de Cida-
de Alta, localizado na Aveni-
da Câmara Cascudo. 

O advogado Antonio de 
Brito Dantas,  atual Grão-

-mestre do Grande Orien-
te Independente do Estado 
do Rio Grande do Norte, afi r-
ma que Armando de Lima 
foi um dos mais importan-
tes nomes da maçonaria po-
tiguar. “Ele veio de uma fa-
mília maçom. O pai, Bartolo-
meu Fagundes, também foi 
um líder da ordem em todo 
o Nordeste”, diz.

Armando de Lima foi o 
fundador do Grande Orien-
te Independente, em 1973, e 
também foi o primeiro Grão-
-mestre da ordem. Também 

presidente do colégio nacio-
nal de Grão-mestre, na cida-
de de São Paulo (SP). “Era um 
maçom de renome interna-
cional. Vai deixar uma imen-
sa lacuna”, lamenta Dantas.

Ontem, na sede da Con-
federação da Maçonaria Sim-
bólica do Brasil, em São Pau-
lo, foi realizada uma home-
nagem póstuma ao repre-
sentante maçom. O corpo de 
Armando de Lima Fagundes 
foi sepultado ontem à noite 
no cemitério Morada da Paz, 
em Parnamirim.

// Luto

Morre tabelião e líder maçônico 
Armando Fagundes de Lima

FÁBIO CORTEZ / NOVO

DO Rio Grande do Nor-
te vacinou, durante a 
Campanha Nacional 

contra a Poliomielite, 199,6 
mil crianças, o que corres-
ponde a 93,4% do público-al-
vo no estado. A mobilização 
foi realizada, em todo o país, 
de 15 a 31 de agosto. 

Balanço do Ministério da 
Saúde indica que 12 estados 
não alcançaram a meta es-
tabelecida, que é de vacinar 
95% das crianças entre seis 
meses e cinco anos incom-
pletos de idade. Em 15 esta-
dos a meta foi atingida. 

Em todo o país, foram va-
cinadas mais de 12 milhões 
de crianças. A cobertura na-
cional foi de 94,4% do pú-

blico alvo, formado por 12,7 
milhões de crianças. A reco-
mendação aos estados que 
não atingiram a meta é conti-
nuar com a vacinação de ro-
tina, oferecida durante todo o 
ano nos 36 mil postos de es-
palhados pelo país. 

Para ter o esquema vaci-
nal completo, é preciso que 
as crianças sejam imuniza-
das com quatro doses, admi-
nistradas aos dois e quatro e 
seis meses de idade e mais 
dois reforços, aos 15 meses e 
aos quatro anos. Depois dis-
so, a criança deve compare-
cer aos postos de saúde para 
tomar a dose de campanha 
anualmente, até completar 
cinco anos de idade.

// Saúde

RN vacina 93,4% das 
crianças contra pólio 

// Maucício Marques, prefeito: nove projetos executados em parceria com o governo federal

Era um maçom 
de renome 

internacional. 
Vai deixar uma 
imensa lacuna”

Antonio de Brito Dantas
Grão-mestre do Grande Oriente 
Independente do Estado do RN
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CULTURA

Após pocket show surpresa, Saulo se prepara para lançar seu 
novo álbum em Natal; apresentação será hoje no Arena das Dunas

A performance
de um

“Baiuno”
Marina Cardoso
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Parecia uma sexta-
feira normal em um dos 
shoppings da capital 
potiguar, não fosse um 
burburinho que começava 
a se formar perto da Livraria 
Leitura. Avisados poucas 
horas antes pelas redes 
sociais, fãs chegavam ao local 
ainda sem muita certeza do 
que estava acontecendo. 
Mas, era verdade. 

De surpresa, Saulo 
aparece com um violão 
no braço Um pocket show 
ao som do violão dava 
uma prévia do que será o 
lançamento do novo álbum 
do cantor em Natal. 

Priscila Costa, 24 anos, 
foi avisada por um amigo e 
correu para ver um dos seus 
artistas preferidos de perto. 
Entre as prateleiras de livros, 
ela conseguiu lugar bem 
perto do palco improvisado. 
Durante pouco mais de uma 

hora, fãs cantaram junto 
dele os sucessos novos e 
antigos que marcaram a 
carreira.

“Se eu fosse escolher uma 
prateleira para o meu som, 
seria MLB – Música Livre 
Brasileira. Música que faz 
bem”. É assim que o cantor 
descreve ao NOVO o ritmo 
predominante em seu álbum 
Baiuno, o segundo desde que 
começou sua carreira solo 
em 2013.

Não é difícil duvidar. 
Na música Mokhtar, uma 
das treze inéditas do novo 
trabalho, ele fala do sertão 
brasileiro, cita Ariano 
Suassuna, Ferreira Gullar, 
Luiz Gonzaga e Patativa do 
Assaré, numa composição 
que leva o nome de um 
importante músico e 
baterista africano e tem 
na melodia a presença 
marcante do acordeom. 

Acostumado a puxar os 
trios elétricos dos carnavais 
baianos, o ex-cantor da 

Banda Eva (grupo que já 
fora comandado por nomes 
como Luis Caldas, Daniela 
Mercury, Ricardo Chaves, 
Durval Lelys e Ivete Sangalo),  
se destaca atualmente por 
levar ao público muito mais 
do que as tão criticadas 
músicas monossilábicas do 
Axé Music. 

Tanto que ele se orgulha 
em dizer que o novo trabalho 
foi pensado do texto para 
a música. A começar pelo 
nome do álbum que faz 
referência a uma expressão 
pejorativa utilizada por 
jornalistas do extinto 
tablóide “O Pasquim” para se 
referir aos artistas baianos 
Gilberto Gil, Caetano Veloso, 
Maria Bethânia e Gal Costa.

O novo trabalho está 
longe de ser apenas axé, 
assumidamente presente 
na música Veloso Cidade.  
As composições são uma 
mistura de ritmos que 
vão desde o acordeom 
do sertanista Mestrinho 

ao piano do congolês Ray 
Lima, exaltando a música 
nordestina e suas raízes 
africanas.

Saulo acredita que as 
composições apontaram a 
direção de tudo, inclusive a 
escolha das participações 
especiais do álbum, 
produzido pelos músicos 
Munir Hossn e Marcelus 
Leone.  

“Já conhecia o trabalho 
da Júlia Sarr (que participa 
da canção Tambor Menino) 
e achava lindo. Ray Lema 
tive o prazer de conhecer 
no ano passado, quando 
gravamos uma música juntos 
chamada ‘Sertanejo’ e ele nos 
deu a honra de participar do 
Baiuno na música Perudá.  
Todos os convidados desse 
disco são muito especiais! 
Um disco de músicos para a 
música. Sonhos realizados!”, 
revela. 

O álbum conta ainda com 
a participação do baixista 
Etienne MBAPPÉ; de Tó 

Brandileone, do grupo 5 a 
Seco; de Dom Chicla; de Lau 
Fernandes; de Mestrinho e 
de Roberto Mendes.

Os textos foram também 
bases para concepção 
e construção de todo o 
conceito do novo trabalho, 
que promete levar ao público 
uma experiência lúdica 
com a infância, através de 
músicas, melodia e objetos 
cênicos utilizados nos shows.

“O trio elétrico sempre 
fez parte da minha vida 
e continua fazendo, sou 
um cantor baiano. Mas 
o show de palco permite 
agregar novos elementos, 
conceituar o trabalho com 
uma preocupação maior de 
cenário, luz... Vivemos isso 
na Turnê Saulo ao Vivo e 
agora com o Baiuno”, conta o 
cantor que em 2002 recebeu 
o convite para comandar 
a Banda Eva, no lugar da 
cantora Emmanuele Araújo, 
onde permaneceu por quase 
onze anos.

Há dois anos sem se 
apresentar em Natal em um 
show solo, o cantor está com 
expectativas grandes para 
hoje, quando se apresentará 
na área externa da Arena das 
Dunas.

 “Saudade total! Esse 
será o sexto show da Turnê 
Baiuno. É bacana porque 
tanto o show quanto a 
equipe já estão afi nados. 
Fizemos tudo com o maior 

amor do mundo, cada 
pedaço desse show foi 
pensado com muito carinho 
para mostrar as músicas 
novas e depois vamos fazer a 
festa juntos com as canções 
que todo mundo gosta e 
conhece!”, conta ele que 
promete fazer um show de 
três horas para o público que 
comparecer à Arena, a partir 
das 18h. 

O show é dirigido 
por Renan Ribeiro, 
companheiro de estrada 
de mais de dez anos e que 
nesse trabalho assumiu a 
função de direção e trouxe 
para a apresentação esses 

elementos lúdicos. 
Além das músicas, a 

plateia também viverá 
experiências nas projeções 
de brincadeiras antigas como 
pega-varetas e liga-pontos; 
nas bicicletas com asas que 
fazem parte do cenário, e 
até mesmo com a instalação 
de monóculos com fotos 
de todo mundo quando era 
criança.

A festa também terá 
Pedro Luccas, Felipe Toca, 
Mesa Doze e Rastafeeling. 
Os ingressos estão a venda 
na Ibyte (Midway Mall) e 
custam R$40 (pista) e R$70 
(área VIP).

Saudade de 
Natal, diz 
o cantor

Esse será o 
sexto show da 
Turnê Baiuno. 

É bacana 
porque tanto 

o show quanto 
a equipe 
já estão 

afi nados”

Saulo
Cantor

// Galeria online

Fotografi as 
selecionadas 
no Instagran 
ganham 
exposição

E m comemoração 
aos dois anos 
de atividade 

no Instagram, o @
iGersNatal montou no 
Parque da Cidade a sua 
primeira exposição fora 
das mídias sociais. É a 
InstaExpo – Natal, com 
dez fotos de dez lugares 
da capital potiguar, 
selecionadas  partir 
da galeria online do 
aplicativo. O grupo 
selecionado é bem 
eclético como estudantes 
universitários, médicos, 
advogados, fotógrafos, 
funcionários públicos, 
músicos, etc.

O @IGersNatal faz 
parte de um grupo com 
mais de 400 galerias 
virtuais, espalhadas pelo 
mundo, sendo bastante 
atuante na Europa e 
Ásia, sempre com o 
objetivo de divulgar 
as belezas naturais 
de suas sedes, desde 
olhares de fotógrafos 
profi ssionais a amadores. 
No Brasil, destacam-
se: @IGersBrasil, @
IGersRio, @IGersPoa, @
IGersSaoPaulo, @IGersRS 
existentes deste 2011. 

“O @IGersNatal, criado 
em setembro de 2013, é 
hoje o mais atuante do 
grupo na região Nordeste, 
atingindo as marcas de 
mais de 9 mil seguidores 
e 35 mil fotos com sua 
#hashtag. Isto é, existem 
hoje no Instagram mais 
de 35.000 fotos com a tag 
#IGersNatal. Tornando-a 
uma das mais utilizadas 
e lembradas em sua 
categoria, no Nordeste 
brasileiro”, destaca o 
curador da mostra, 
Cristiano Farias, que é 
paraibano, engenheiro de 
materiais,  professor de 
Física e mora em Natal há 
cinco anos.

Todas as fotos 
selecionadas na galeria 
do @iGersNatal estão 
disponíveis no Instagram 
(www.instagram.com/
igersnatal) e foram 
escolhidas em maio 
deste ano num universo 
de mais de 1.500 fotos. 
“Selecionamos trinta fotos 
de Natal e do RN, mas, 
decidimos focar apenas 
nas fotos de Natal, visando 
selecionar uma imagem 
representativa para 
cada ponto conhecido 
da capital potiguar, não 
necessariamente um 
ponto turístico”, explica 
Farias.

“Temos projetos para 
realizar a amostra de fotos 
do RN, bem como uma 
seleção composta por 
temas como o pôr-do-sol e 
praias. Também queremos 
realizar desafi os, nos quais 
os usuários decidirão 
qual foto irá para a nova 
exposição em 2016”, 
anuncia Cristiano.

A exposição está aberta 
ao público no hall de 
exposições do Parque da 
Cidade, todos os dias das 
8h às 17:30 até o dia 11 de 
outubro. Para saber mais 
sobre cada foto exposta 
no Parque da Cidade, o 
visitante deve ter instalado 
algum aplicativo com 
leitor de QRCode em seus 
smartphones.

// Cantor baiano surpreende os fãs realizando de surpresa um pocket show ao som do violão num shopping center da cidade

Veja em novojornal.
jor.br um vídeo do 
pocket show de 
Saulo em Natal

NO PORTAL
FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Grato À vida 
por existir e de 

tudo provar. 
Sentir o que me 
faz voar e o ar 

repetir e sempre ir 
sorrindo...”

(Paulo Poeta)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
o amigo gente boa 
Ecomax Vicente Inácio 
Freire, amiga querida 
Ângela Katarine, Jan 
von Bahr, em Sampa 
Fernando Klein 
Rocha, Herdeiro de 
Ana Claudia e Flávio 
Rocha,  Luze Bezerra e 
Faiçal Abou Chakra. 
- Hoje é o Dia Nacional 
do Teatro.

PA
RA
BÉNS

Mal
Alzheimer é a principal 
causadora da demência 
em idosos, só aqui no 
Brasil, existem mais 15 
milhões de idosos com 
a doença, que até hoje 
não teve a cura e nem 
o princípio descoberto. 
Leia mais na sessão 
Take a Note do blog 
JotaOliveira.com.br

Solidário
A Google lança mais 
uma campanha para 
ajudar os imigrantes 
que estão chegando 
a Europa. A gigante 
da internet que 
agora contar com 
a contribuição dos 
internautas para dobrar 
a quantidade doada 
para os refugiados.

Competição
O Comitê Olímpico 
Internacional anunciou 
as cidades candidatas 
para sediar os Jogos 
Olímpicos de 2024. 
Entre as cidades estão 
Roma, Paris, Hamburgo, 
Budapeste e Los 
Angeles. Que vença 
a melhor! Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

NYFW
Durante a semana de 
moda de Nova York os 
infi nitos tons de azul 
predominaram, desde 
os olhos, até os pés. Leia 
mais e veja as fotos em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Novidades
O Facebook adiciona 
um novo recurso 
para os seus usuários. 
Desta vez, a rede social 
ganhará um botão de 
“unlike”, para quando 
o usuário “não curtir” 
uma postagem na 
timeline. Isso vai dar 
muito que falar e 
promete ser mais um 
causador de discórdia.  

Turnê
Logo mais às 18h, 
a turnê ‘Baiuno’, do 
cantor Saulo Fernandes, 
aterrissa em Natal, na 
Arena das Dunas, em 
um show com 3 horas 
de duração. Além 
de Saulo, a festa terá 
atrações locais.

Arte
O portal americano 
‘Th e Cool Hunter’ 
lançou uma coleção 
de quadros em grafi te, 
que retrata pessoas 
segurando balões em 
formato de letras. Os 
obras são exclusivas e já 
estão à venda. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Parfumerie
A Prada vai lançar a 
sua nova coleção de 
perfumes, na próxima 
semana, com 10 
fragrâncias exclusivas. 
A coleção foi intitulada 
de ‘Prada Olfactories’ e 
foi criada por Daniela 
Andrier, da Giuvadan. 
Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia mais em Sounds 
no Blog JotaOliveira.

livrar do processo de 
impeachment, segundo 
eles o STF deve 
declarar que o processo 
é juridicamente 
insustentável. Lula que 
não é bobo, já indicou 
o próximo nome para 
substituir a pasta do 
Ministério da Fazenda, 
quem deve assumir é o 
ex-Ministro, Henrique 
Meirelles. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Campanha
Em parceria com a 
Liga contra o Câncer, 
o SESC lança a 
campanha “Doe um 
lenço e faça a cabeça 
de uma mulher” para 
arrecadação de lenços 
para pacientes que 
estão em tratamento. 
Leia mais em GFK no 
Blog JotaOliveira.com.
br

Celebrando
A elegância e discrição 
foram as palavras de 
ordem na noite de 
quinta passada, no 
Chaplin Recepções 
na comemoração dos 
80 anos da matriarca 
Lenise. Ocasião com 
convite assinado pelos 
fi lhos Jussara, Jussana, 
Aimberê e Unianê; e 
produção assinada pelo 
mago Luciano Almeida 
que não economizou 
na criatividade e 
sobriedade. Tudo no 
melhor estilo discreto 
como a aniversariante 
e fi lhos. Os amigos 
e familiares fi zeram 
o coro de vivas na 
celebração religiosa e 
brindes. 

Espertos...
O PT encontrou no 
fi m do túnel uma 
solução para se 

e saxofone. A festa 
começa às 23h, na 
Pepper’s Hall.

Meeting
hoje o presidente 
do Partido Social 
Democrático, Robinson 
Faria, se reúne com 
fi liados, militantes e 
o líder nacional do 
partido para debater 
sobre as eleições 
de 2016. A reunião 
acontece no Holiday 
Inn Natal, às 15h, onde 
novas fi liações serão 
feitas durante o evento.

Movimento
- Hoje a noite na Pink 
será comandada por 
Caddu Rodrigues e 
Giannini Alencar, a 
partir das 22h.
- Amanhã tem mais 
uma edição do Eco 
Praça, no Parque Capim 
Macio, das 9h30 às 20h.

Durante a propaganda, 
Aécio Neves explora o 
cenário da crise vivida 
no país e questiona 
se “dá para o Brasil 
ser governado pela 
mentira?.”

Hub
O RN ganhou mais uma 
força do jornal O Globo 
na disputa pelo hub 
da LATAM. Durante a 
matéria o jornal disse 
que o aeroporto ASG 
“desponta com grandes 
chances” a batalha pelo 
hub. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

Baladas
Logo mais a noite a 
dupla ‘Sax in Th e House’, 
Gabriel Sodré e Israel 
Galiza, comemoram os 
seis anos de formação 
do projeto que mistura 
música eletrônica 

com.br: Banda Potiguar 
fará apresentação 
no Rock in Rio.> Leia 
mais em GFK: S.O.S 
mulheres ao mar 2 
começa a tomar forma 
após lançamento do 1º 
trailer.> Leia também 
em Fashion: Nova moda 
entre as chinesas é usar 
um “grampo” de planta 
nos cabelos.

Telonas
O fi lme “Minions” 
se torna a segunda 
maior animação da 
história do cinema.  Os 
bichinhos amarelos 
como são conhecidos, 
ultrapassaram “Toy 
Story 3” nas salas 
do cinema mundial, 
fi cando atrás apenas de 
“Frozen”.

Micareta
A Riachuelo inova 
mais uma vez e estreia 
esse ano o Camarote 
Carnatal By RCHLO. 
Unindo muito estilo, 
alegria e shows 
exclusivos a festa de 
25 anos será marcada 
por grandes emoções. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Farpas
Em mais uma 
propaganda, o PSBD 
aproveita para alfi netar 
a presidente Dilma 
retomando a CPMF. 

D’LUCCABOBFLASH/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO

JOÃO NETOFOTOS: JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

BOBFLASH/BLOGJOTAOLIVEIRA ARQUIVO

JOÃO NETO

Em clima Forever Young José Marcelo Costa, Sonia Umbelino/
José Américo Costa

Celebrando a vida Vicente Freire em idade nova com 
a musa Maristela, Chiquinho Lourenço/Adélia

Em clima Forever Young as + queridas: Beth Th é, 
Cristiane Grandi, Karina Lamas e Ana Tonelli

Em ocasião de poucos e bons celebrando a vida e a amizade a 
discrição de Cristiane/Ricardo Abreu

Fernanda Rocha/Robertinho Fernandes, Tarcísio Barros/
Cintia em noite de tintins

Os Forever Young Fabian Vargas e Cristiana Cantidio, 
Th eodorico Neto/Carla Bezerra

Dividindo felicidade com os mais queridos: Ivone Freire, 
Anísio Barreto, Hilneth Correia e Gina Monte

A aniversariante Luze Bezerra em ocasião de vivas com 
Renta Bezerra e Ceiça Wanderley
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ESPORTES

Principais grupos de corredores de Natal estão realizando treinos diferenciados e 
destacam quartetos especialmente para a corrida inédita na capital potiguar

Equipes preparam atletas 
para Circuito Reveza

Ainda dá tempo de garantir a sua vaga

// Equipe Top Runners treina diariamente na Rota do Sol; grupo inteiro de corredores deve participar do circuito, em outubro

// Tony (esq) e Arthuro Soares, da STI: mais de 30 participantes

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

VALORES

Inscrições em quarteto
R$ 220 - individual R$ 55

Inscrições em trio
R$ 165 - individual R$ 55

Inscrições em dupla
R$ 110 - individual R$ 55

Inscrições individuais
R$ 60

Data: 3 de outubro

Site para inscrições
http://www.circuitoreveza.
com.br/natal

Norton Rafael
Do NOVO
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O
s praticantes de 
atividades físi-
ca sabem que 
o treinamento 
feito em equi-

pe gera uma maior motiva-
ção do que quando se faz a 
mesma coisa individualmen-
te. Até por isso, é comum que 
amadores e profi ssionais for-
mem grupos de treino em 
busca de melhor condiciona-
mento físico e motivação.

O grande problema é que, 
embora se treine de modo co-
letivo, na hora da disputa cada 
atleta compete de modo soli-
tário, contando apenas com 
o estímulo individual, mes-
mo sendo sabido que o apoio 
vindo de um companheiro é 
essencial nos principais mo-
mentos de adversidades. 

Por isso, pensando em 
agregar grupos de atletas em 
torno de um objetivo comum 
foi que surgiu a ideia do Cir-
cuito Reveza, que é uma pro-
moção do NOVO Eventos. 

A pioneira corrida rústi-
ca de revezamento, que de-
sembarca em Natal no próxi-
mo dia 3 de outubro, ao con-
trário das provas tradicionais, 
tem como diferencial o mo-
delo de disputada em cole-
tivo, com grupos de até qua-
tro pessoas concorrendo. Há 
também a forma convencio-
nal, com as inscrições indivi-
duais, mas também podem 
ser postas duplas e trios.

No Reveza, na modalida-
de em quarteto cada compe-
tidor correrá cinco quilôme-
tros pelo percurso da prova 
e, em seguida, “passará o bas-
tão” para outro membro da 
equipe, até que sejam com-
pletados os 20 quilômetros 
da disputa. Assim, a corrida 
fi ca dividida em quatro ciclos.

A competição acontece 
em circuito entre as avenidas 
Nilo Peçanha e Prudente de 
Morais, seguindo até a Almi-
rante Alexandrino de Alen-
car, já na altura da Zona Leste. 

A reportagem do NOVO 
conversou com duas das 
principais equipes que vão 
concorrer no Circuito Reve-
za em outubro: STI Runner e 
Top Runners.

A STI, que conta com mais 
de 100 corredores em seu 
quadro, deverá levar pelo me-
nos três fortes equipes para a 
competição. Já a Top Runners 
deve inscrever outros 25 atle-
tas na disputa.

Apesar da rivalidade sadia 
entre os competidores e as 
equipes, Antônio Carlos Al-
meida, o Tony da STI, afi rma 

que o mais importante é par-
ticipar da disputa e se divertir. 
“Vamos competir entre ami-
gos. Obviamente que quere-
mos chegar ao primeiro lu-
gar, mas o importante é des-
frutar do prazer que é correr”, 
comentou Tony Almeida.

A equipe dele é formada 
por outras três pessoas (duas 
mulhers e um homem). Por 
ser um grupo misto a prepa-
ração é  diferente do que nor-
malmente ocorre para as cor-
ridas tradicionais “solitárias”. 

Como o NOVO já explicou 
em reportagens anteriores, 
para que uma equipe consiga 
um melhor desempenho em 
uma competição é preciso 
que todos os membros trei-
nem de modo uníssono. 

Isso signifi ca que não 
pode haver uma grande varia-
ção entre o desempenho de 
um competidor para o outro. 
É necessário que todos pos-
sam competir de modo equi-
valente, em um mesmo ritmo.

No caso de uma equipe 
mista, formada por pessoas 
dos dois gêneros, o desempe-
nho do grupo pode ser dividi-
do em duas frentes: a mascu-
lina e a feminina.

Para o Reveza, explica An-
tônio Carlos, as mulheres esti-
mam completar os cinco qui-
lômetros que cabe a cada uma 
em cerca de 30 minutos. Já o 
plano para a outra dupla é de 
que homens devem correr em 
um ritmo mais forte e encerrar 
o seu trecho entre 22 e 25 mi-
nutos cada.

“O importante é impor um 
ritmo dentro das suas possi-
bilidades. Não adianta correr 
como um louco. Se você pro-
jetou e se preparou para cor-
rer os cinco quilômetros do 
Reveza em duas horas, cum-
pra essa estimativa”, detalha 
Tony.

O mesmo acontece com os 
competidores da Top Runners. 
De acordo com Daniela Na-
varro, coordenadora da equi-
pe, todos os atletas do grupo 
devem competir no Reveza. 

A divisão das equipes se-
guirá o desempenho dos com-
petidores avaliados a partir 
dos treinos diários da seguin-
te forma: atletas velocistas 
competirão em um mesmo 
grupo enquanto que corredo-
res de resistência, mais lentos, 
formarão outras equipes.

Essa divisão visa não criar 
abismo entre os tempos. 
“Nosso intuito é que as equi-
pes corram de forma cons-
tante e que um competidor 
não atrapalhe o desempenho 
de todo o grupo, sendo mais 
rápido ou mais lento”, consi-
dera Daniela.

Faltam menos de três se-
manas para que seja dada a 
largada para o Circuito Reve-
za edição Natal. Mas, calma, 
ainda dá tempo de garantir 
a sua vaga e da sua equipe 
na disputa do maior evento 
de revezamento do ano que 

acontecerá em Natal.
Para isso, basta acessar o 

site da corrida (www.circuito-
reveza.com.br/natal) e fazer a 
sua inscrição. Ao todo, mais de 
três mil pessoas devem parti-
cipar do Reveza, entre atletas 
amadores e profi ssionais.

Vale lembrar que a idade 
mínima para atletas se ins-
creverem e participarem da 
corrida de rua é de 16 anos. 
Os corredores com idade 
entre 16 e 17 anos só pode-
rão percorrer até no máximo 
10km, para participar do cir-

cuito completo (20km) o atle-
ta deve ter idade superior aos 
18 anos.

O Reveza é composto por 
quatro modalidades (indi-
vidual ou em equipes de até 
quatro atletas) e duas catego-
rias (masculino e feminino).

Vamos competir 
entre amigos. 

Obviamente que 
queremos  chegar 

ao primeiro 
lugar, mas o 

importante é 
desfrutrar do 

prazer de correr.

Tony Almeida
STI Runners


